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cyan magenta  amarelo  preto

Fachin manda
PF investigar
ameaças
contra Dino

STF

O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Edson Fa-
chin, pediu sexta-feira que a Polí-
cia Federal (PF) investigue
ameaças contra o ministro do
Supremo Flávio Dino.  A medida
foi tomada após Dino postar em
suas redes sociais mensagens
nas quais foi ameaçado de mor-
te. As ameaças também foram
direcionadas a outros ministros
do STF. O tribunal está “atento à
segurança de seus ministros” e
manterá a articulação com os ór-
gãos competentes para garantir a
proteção dos membros da Corte,
informou o STF. Na postagem
publicada nas redes sociais, Flá-
vio Dino disse que não vai alterar
sua atuação profissional diante
das ameaças. “Se um juiz passar
a ter medo de decidir um proces-
so, à vista do suposto risco de so-
frer perseguições.  PÁGINA 7

O governo federal abriu crédito extraordinário de R$ 7,52 bilhões
em favor do Ministério de Minas e Energia para financiar programas
de subsídio à produção e à importação de combustíveis.   De acordo
com a Medida Provisória nº 1.395, publicada sexta-feira, do total li-
berado, R$ 6,17 bilhões serão destinados ao diesel de uso rodoviário.
Os R$ 1,35 bilhão restantes tratam de outros derivados de petróleo.
Os recursos serão destinados à Agência Nacional do Petróleo, Gás

Natural e Biocombustíveis (ANP) e servirão para atender despesas
relacionadas a ações de subvenção econômica previstas em medidas
provisórias editadas neste ano. O governo federal detalhou sexta-fei-
ra, medidas adicionais para frear os preços dos combustíveis no Bra-
sil, em meio à disputa de segundo turno na eleição presidencial. O
conjunto envolve ampliação da desoneração da gasolina e do etanol
hidratado, além de nova subvenção ao diesel. PÁGINA 3

Crédito extra de R$ 7,5 bi para subsídios 
COMBUSTÍVEIS

O presidente do Senado Federal, Davi
Alcolumbre (foto), marcou para a próxi-
ma quarta-feira a votação, em primeiro
turno, da Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que acaba com a jornada de
seis dias de trabalho por um de descanso
(6x1).  A PEC 221, de 2019, prevê descanso
remunerado de 2 dias por semana, sem
redução salarial, e reduz a atual jornada
de trabalho de 44 para 40 horas semanais,
com uma regra de transição de 14 meses.
Ao agendar a votação, Alcolumbre disse
que cumpre, portanto, o compromisso de
colocar a proposta na pauta “com respon-
sabilidade, diálogo e respeito ao rito regi-
mental”.A PEC pelo fim da escala 6x1 foi
aprovada pela Câmara dos Deputados em
dois turnos em maio deste ano e foi enca-
minhada ao Senado. Por se tratar de uma
proposta de emenda constitucional, a
matéria precisa ser aprovada nas duas
Casas legislativas, em dois turnos em ca-
da uma. PÁGINA 2

SENADO

CNI

Alcolumbre pauta PEC do fim
da escala 6x1 para quarta-feira

LULA MARQUES/ABRASIL

Os juros altos são o principal obstáculo para a in-
dústria brasileira acessar crédito, segundo pesquisa
divulgada nesta sexta-feira pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI).  Entre as empresas que ti-
veram dificuldades para obter financiamento de
curto ou médio prazo, 76% apontaram as taxas ele-

vadas como uma das principais barreiras. Nas ope-
rações de longo prazo, com vencimento superior a
cinco anos, os juros foram citados por 69% dos em-
presários. “A queda dos juros leva um tempo para se
refletir no custo do crédito”, afirma em nota Maria
Virgínia Colusso (foto), analista da CNI. PÁGINA 2

Ministra libera
R$ 40 mi para
universidade
‘incendiada’

UFPE

A ministra da Ciência, Tec-
nologia e Inovações, Luciana
Santos, anunciou sexta-feira,
investimento de R$ 40 milhões
para a compra dos equipamen-
tos de laboratório perdidos no
incêndio na Universidade Fe-
deral de Pernambuco (UFPE).
Na quinta-feira, o ministro da
Educação anunciou outros R$
28 milhões para a reestrutura-
ção da estrutura danificada e
para a manutenção das pesqui-
sas em andamento. "O que es-
tou me comprometendo desde
já é com uma ajuda emergen-
cial daquilo que correspondia
ao investimento que nós fize-
mos em infraestrutura de pes-
quisa. São os equipamentos
que a Finep adquiriu", disse a
ministra. PÁGINA 7

RJ identifica
desvios de 
R$ 400 mi na
Cedae Saúde

CAIXA DE ASSISTÊNCIA

Uma auditoria realizada pelo
governo do estado do Rio de Ja-
neiro identificou indícios de des-
vios superiores a R$ 400 milhões
na Caixa de Assistência dos Em-
pregados da Cedae (Cedae Saú-
de).  O levantamento apontou
possíveis irregularidades no pa-
gamento por serviços e suspeita
de favorecimento de empresas li-
gadas à antiga direção da entida-
de. O relatório será encaminhado
ao Ministério Público estadual
(MPRJ) para aprofundamento da
apuração dos fatos e adoção de
medidas judiciais. A Cedae Saú-
de é uma empresa criada em
1988, que gerencia a assistência
de saúde de funcionários ativos,
dependentes, aposentados e
pensionistas, totalizando 17 mil
beneficiados. PÁGINA 5

Indústria vê juros altos como
principal barreira ao crédito

DIVULGAÇÃO

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(16/09) 13,75%
TR
(30/09) 0,1690%
Poupança 
(30/09) 0,6698%

IGP-M -0,22% (ago.)
IPCA -0,32% (ago.)
CDI
(16/09) 13,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 713,49
EURO Comercial
Compra: 5,8589 Venda: 5,8595

EURO turismo 
Compra 5,9158 Venda: 6,0959
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1809 -0,76%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1737 Venda: 5,1743
DÓLAR turismo
Compra: 5,1906 Venda: 5,3706

ITUB4 44,28 +4,68 +1,98

BBDC4 18,51 +4,11 +0,73

MGLU3 7,46 +12,52 +0,83

ITSA4 14,60 +3,11 +0,44

CSAN3 3,96 +6,45 +0,24

FSPE11F 0,25 +38,89 +0,07

FSRF11F 0,09 +28,57 +0,02

TOKY3F 10,900 +19,00 +1,740

CTAX3 1,830 +18,83 +0,290

CTAX3F 1,650 +17,86 +0,250

SEQL3 0,060 −14,29 −0,010

SEQL3F 0,070 −12,50 −0,010

AMBP3 0,17 −10,53 −0,02

COCE3 29,41 −9,51 −3,09

JFEN3F 2,09 −8,33 −0,19

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA (1,37%) / 186.340,46 / 2.512,87 / Volume: 26.573.658.581 / Negócios: 3.824.230

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 5

Com Aparecida,
celebrar a festa

da vida

Dow Jones 52.048,83 +0,71

S&P 500 7.764,7 +1,49

US Tech 100 29.716 +2,97

Euronext 100 1.897,91 +0,89

CAC 40 8.138,94 +0,92

FTSE 100 10.739,01 +0,75
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Bovespa renova
recorde e tem melhor
semana em 6 anos 
JULIANA MACHADO/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) chegou ao
fim da primeira semana com-
pleta de outubro. No acumu-
lado da semana, o índice su-
biu 8,82% - melhor desempe-
nho semanal desde março de
2020 -, renovando recorde em
209.066,90 pontos. No dia, o
índice avançou 1,38%. No
mês, a alta já é de 12,2% e, no
ano, de 29,7%. O giro financei-
ro no dia foi de R$ 39 bilhões.

O movimento da bolsa tam-
bém veio em linha com o sen-
timento positivo em relação a
mercados emergentes no exte-
rior: o EEM, maior ETF de
ações ligado a esses mercados,
subiu 1,06% no dia. Além dis-
so, as bolsas em Nova York
também encerraram no azul
no pregão e na semana.

O petróleo teve alta na ses-
são regular, e os contratos do
Brent seguem acima da faixa
dos US$ 100 o barril,  o que
mantém os investidores de
olho nos efeitos para a infla-
ção global. Por outro lado, o
desempenho da commodity
dá suporte aos papéis da Pe-
trobras, em um contexto em
que operadores e analistas
dão ênfase aos fatores domés-
ticos como grandes catalisa-

dores para a força da renda va-
riável local.

O SMLL, das empresas de
menor capitalização, subiu
4,26% hoje e 20,14% na sema-
na, enquanto o IMOB, do setor
imobiliário, teve avanço de
5,49% hoje e 20,77% na sema-
na. O comportamento também
aparece no ICON, de consumo
e varejo, com alta de 3,49% no
dia e 17,7% na semana.

DÓLAR 
O dólar exibiu queda firme

sexta-feira, e voltou a fechar
abaixo de R$ 5,00 após dois
pregões. Além do ambiente
externo de apetite ao risco,
que levou à valorização de pa-
res do real, 

Após mínima de R$ 4,9766,
no início da tarde, o dólar à
vista terminou a sessão em
baixa de 0,78%, a R$ 4,9851. O
real apresentou nesta sexta o
segundo melhor desempenho
entre as divisas mais líquidas,
atrás apenas do peso colom-
biano.

A moeda norte-americana
termina a primeira semana
após o primeiro turno das elei-
ções com perdas de 4,44% no
mercado local, o que faz o real
exibir os maiores ganhos no
período entre todas as divisas.
No ano, o dólar recua 9,18%.

Alcolumbre pauta 
PEC do fim da escala 
6x1 para quarta-feira
SANDRA MANFRINI/AE

presidente do Senado, Davi
Alcolumbre (União-AP), pautou
para a próxima quarta-feira, a
votação, em primeiro turno, da
PEC 221, que põe fim à escala
6x1. "Cumpro, assim, o compro-
misso de colocar a proposta em
votação, com responsabilidade,
diálogo e respeito ao rito regi-
mental. Caberá a cada senador e
a cada senadora decidir com li-
berdade, consciência e convic-
ção", afirmou Alcolumbre em
comunicado divulgado há pou-

co. Segundo ele, o Senado "se-
gue trabalhando pelos brasilei-
ros". Mais cedo, o presidente do
Senado já tinha declarado a in-
tenção de colocar a PEC em vo-
tação na próxima semana, em
vídeo gravado ao lado do sena-
dor e governador eleito de Minas
Gerais, Cleitinho Azevedo (Re-
publicanos).No vídeo, o presi-
dente do Senado destaca a atua-
ção de Cleitinho que, mesmo
não integrando a base do gover-
no do presidente Lula, é um de-
fensor da aprovação da redução
da jornada de trabalho.

Sábado, domingo, segunda-feira e terça-feira, 10, 11, 12 e 13 de outubro de 2026
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Indústria vê juros altos como
principal barreira ao crédito
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
s juros altos são o
principal obstáculo
para a indústria brasi-

leira acessar crédito, segundo
pesquisa divulgada nesta sexta-
feira pela Confederação Nacional
da Indústria (CNI).  

Entre as empresas que tiveram
dificuldades para obter financia-
mento de curto ou médio prazo,
76% apontaram as taxas elevadas
como uma das principais barrei-
ras. Nas operações de longo pra-
zo, com vencimento superior a
cinco anos, os juros foram citados
por 69% dos empresários.

A Sondagem Especial 107 –
Condições de Acesso ao Crédito
em 2026 ouviu 1.701 empresas in-
dustriais, de 3 a 12 de agosto, so-
bre as condições enfrentadas en-
tre fevereiro e julho. O universo da
pesquisa inclui 692 pequenas, 612

médias e 397 grandes empresas
industriais em todo o país.

Apesar de ainda liderarem o
ranking de obstáculos, as taxas
perderam peso em relação à
pesquisa anterior. Em 2025,
eram apontadas por 80% das
empresas nas operações de cur-
to e médio prazo e por 71% nas
de longo prazo.

“A queda dos juros leva um
tempo para se refletir no custo do
crédito, que ainda chega bastante
elevado para as empresas”, afir-
ma em nota Maria Virgínia Colus-
so, analista de Políticas e Indús-
tria da CNI.

OUTRAS BARREIRAS
Depois dos juros, as exigências

de garantias reais aparecem co-
mo o principal entrave nas opera-
ções de curto e médio prazo. O
problema foi citado por 33,4% das
empresas. No crédito de longo

prazo, o percentual ficou em
31,5%.

A burocracia foi mencionada
por 13,6% dos empresários nas
operações de curto e médio pra-
zo. Já no longo prazo, a segunda
dificuldade foi o prazo de carên-
cia considerado insuficiente, cita-
do por 18,9%.

PRINCIPAIS OBSTÁCULOS
• Juros elevados: 76% no cur-

to/médio prazo e 69% no longo
prazo;

• Garantias reais: 33,4% e 31,5%,
respectivamente;

• Burocracia: 13,6% no curto/
médio prazo;

• Carência insuficiente: 18,9%
no longo prazo.

BUSCA POR CRÉDITO
Quase metade das empresas

industriais, 49,9%, não tentou
contratar ou renovar crédito de

curto ou médio prazo no período
analisado. Apenas 22,9% conse-
guiram contratar ou renovar fi-
nanciamento, e 7,5% tentaram,
mas não obtiveram os recursos.

No crédito de longo prazo, 54%
não buscaram financiamento.
Outros 15,5% conseguiram con-
tratar ou renovar operações, e
9,2% tentaram, sem sucesso.

Considerando apenas as em-
presas que efetivamente busca-
ram crédito, a taxa de frustração
aumentou em relação a 2025:
• Curto/médio prazo: 24,7%,

contra 20% em 2025;
• Longo prazo: 37,2%, contra

33% no ano anterior.
As pequenas empresas tive-

ram os maiores índices de insu-
cesso. No longo prazo, por exem-
plo, 48,2% das pequenas e 48,1%
das médias não conseguiram ob-
ter o crédito procurado, ante
29,9% das grandes.

MERCADOS

Inflação oficial de setembro
acelera para 0,82%, mostra IBGE
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
inflação oficial de se-
tembro, apurada pelo
Índice Nacional de

Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), fechou o mês de setem-
bro em 0,82%. É o maior patamar
desde março de 2026 (0,88%).  

O resultado no mês passado
foi pressionado pelo fim do Bô-
nus de Itaipu, um desconto que
os consumidores receberam na
cota de luz de agosto.

Com o índice de setembro, a
inflação passar a acumular 4,58%
em 12 meses, acima da meta do
governo, que tolera até 4,5%. Em
agosto, quando o IPCA havia
apresentado deflação (-0,32%), o
acumulado estava em 4,22%.

Os dados foram divulgados
nesta sexta-feira pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). 

A última vez e que a soma de
12 meses havia ultrapassado o te-
to da meta tinha sido em junho
(4,64%).

A meta de inflação estipulada
pelo Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN) é 3%, com tolerância
de 1,5 ponto percentual para
mais ou para menos, ou seja, um
intervalo de 1,5% a 4,5%. 

Desde o início de 2025, o pe-
ríodo de avaliação da meta é re-
ferente aos 12 meses imediata-
mente passados e não apenas o
alcançado no fim do ano (de-
zembro). A meta é considerada
descumprida se a inflação es-
tourar o intervalo de tolerância
por seis meses seguidos.

ACIMA DA EXPECTATIVA
O IPCA do mês passado veio

acima da estimativa do mercado.
O relatório do boletim Focus da
última segunda-feira, sondagem

do Banco Central (BC) com
agentes do mercado financeiro,
projeta que a inflação de setem-
bro ficaria em 0,60%. Para o fim
de 2026, o mercado sinaliza
5,01%.

Habitação, transportes e ali-
mentos foram os grupos de pro-
dutos e serviços apurados pelo
IBGE que mais empurraram o
IPCA para cima:
• Alimentação e bebidas: 0,83%
(impacto de 0,18 p.p.)
• Habitação: 2,31% (0,35 p.p.)
• Artigos de residência: 0,27%
(0,01 p.p.)
• Vestuário: 0,71% (0,03 p.p.)
• Transportes: 0,89% (0,18 p.p.)
• Saúde e cuidados pessoais:
0,08% (0,01 p.p.)
• Despesas pessoais: 0,26% (0,03
p.p.)
• Educação: 0,04% (0,00 p.p.)
• Comunicação: 0,64% (0,03 p.p.)

FIM DO BÔNUS
A habitação foi o grupo que

mais pressionou o IPCA por cau-
sa do custo da energia elétrica,
que avançou 7,98% em setem-
bro. Dessa forma, a conta de luz
foi o preço que mais puxou a in-
flação para cima no mês passa-
do, com impacto de 0,32 ponto
percentual. Em agosto, havia caí-
do 7,63%. A explicação principal
da aceleração de um mês para o
outro está na devolução do Bô-
nus de Itaipu, desconto que os
consumidores tiveram na conta
de luz do mês anterior.

O bônus consiste na distribui-
ção do saldo positivo da conta de
comercialização de Itaipu, hidre-
létrica estatal, que vira crédito
nas contas de energia.

Em setembro, como não teve
mais esse desconto, a conta de
luz “normal” é comparada com a
de agosto, mais baixa, fazendo
com que a diferença de um mês

para o outro seja maior. Esse
efeito já era esperado pelo IBGE e
por analistas.

O analista do IBGE Fernando
Gonçalves lembra que em se-
tembro do ano passado houve
comportamento semelhante,
com o grupo habitação subindo
2,97%.

O IBGE informou ainda que
houve reajuste contratual na
conta de luz de Belém, São Luís
e Vitória. Como o IPCA é um ín-
dice nacional, movimentos em
determinadas regiões metropo-
litanas influenciam a média do
índice.

De acordo com o economista
Roberto Luis Troster, coordena-
dor do Centro de Estudos Fipe do
Endividamento das Empresas
Brasileiras, trata-se de um "efeito
pontual, com influência limitada
sobre o próximo mês". 

Em outubro está previsto um
refresco na conta de luz, uma
vez que a bandeira vigente será
a verde, ou seja, sem cobrança
adicional. 

TRANSPORTES
O grupo de transportes

(+0,89%) foi pressionado pelas
passagens aéreas, que subiram
9,66%. Além disso, os combustí-
veis ficaram 1,41% mais caros.
Houve elevação nos preços da
gasolina (1,21%), etanol (3,16%),
óleo diesel (1,69%) e do gás vei-
cular (0,10%).

ALIMENTOS
Depois de três meses seguidos

de queda, o grupo alimentação e
bebidas subiu em setembro. A
alimentação no domicílio ficou
0,96% mais cara.

Fernando Gonçalves explica
que a volta de aumento de preços
dos alimentos é explicada por
questões de oferta, ou seja, me-

nos produção de alimentos. Ele
cita questões climáticas, como
mais frio e chuva.

"Com mais frio, o tomate de-
mora mais a amadurecer. A chu-
va atrapalhou a plantação de ba-
tatas. A cebola fica mais úmida,
com qualidade ruim no bulbo",
exemplifica.

“Sem chuva e sem sol na me-
dida certa, a gente acaba tendo
alguma influência que chega no
bolso do consumidor”, comple-
menta ele, que não crava que os
efeitos climáticos já sejam im-
pacto do fenômeno El Ninõ,
aquecimento irregular de parte
do oceano Pacífico.

MONITORAMENTO 
O índice de difusão indica que

55% dos 377 produtos e serviços
pesquisados pelo IBGE tiveram
aumento de preço. No mês pas-
sado, estava em 54%.

O IBGE desagrega o IPCA em
dois grupos, o de serviços, que
traz os preços que sofrem mais
influência do aquecimento ou
esfriamento da economia - ou
seja, mais suscetíveis à taxa Selic
- e o de preços monitorados, que
costumam ser controlados por
contratos, e os combustíveis.

Em setembro, o grupo servi-
ços subiu 0,61% e acumula 5,98%
em 12 meses. Já o agrupamento
de monitorados saltou 1,59% e
soma 4,13% ao longo de um ano.

O IPCA apura o custo de vida
para famílias com rendimentos
entre um e 40 salários mínimos.

A coleta de preços é feita em
dez regiões metropolitanas - Be-
lém, Fortaleza, Recife, Salvador,
Belo Horizonte, Vitória, Rio de
Janeiro, São Paulo, Curitiba,
Porto Alegre - além de Brasília e
nas capitais Goiânia, Campo
Grande, Rio Branco, São Luís e
Aracaju.  

IPCA

SENADO

Trump cria comitê
para investigar Cook e
avaliar sua demissão 
PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, criou
um comitê para investigar acu-
sações de que a diretora do Fe-
deral Reserve (Fed, o banco
central norte-americano) Lisa
Cook prestou declarações falsas
em documentos de financia-
mento imobiliário. A medida,
determinada em memorando
datado de quarta-feira passada,
representa uma nova tentativa
do republicano de afastá-la do
banco central norte-americano.

O grupo deverá avaliar se
há justa causa para destituir

Cook e encaminhar uma reco-
mendação à Casa Branca.

A investigação será conduzi-
da pelo assessor presidencial de
política econômica, pelo presi-
dente da Comissão de Igualda-
de de Oportunidades no Em-
prego e pelo diretor do Escritó-
rio de Ética Governamental,
com possibilidade de consultar
o Departamento de Justiça.

Trump determinou que
Cook compareça a uma au-
diência na Casa Branca em 5
de novembro, com duração
máxima de quatro horas. A
sessão será fechada ao públi-
co, mas terá transcrição. 

BANCO CENTRAL

Nota
IGP-M DESACELERA A 0,58% NA 1ª PRÉVIA DE OUTUBRO,
APÓS 0,93% NA MESMA LEITURA DE SETEMBRO

O Índice Geral de Preços - Mercado (IGP-M) desacelerou a
0,58% na primeira prévia de outubro, conforme divulgou a
Fundação Getulio Vargas nesta sexta-feira. Na primeira prévia de
setembro, o indicador registrou alta de 0,93%. O movimento foi

sustentado pelo alívio do Índice de Preços ao Produtor
Amplo (1,26% para 0,67%). Já o Índice Nacional de Custo
da Construção (INCC-M) arrefeceu marginalmente, de
0,35% em setembro para 0,34% em outubro. Houve, por
outro lado, ganho de força no Índice de Preços ao
Consumidor (IPC-M) nesta leitura, de 0,09% em setembro
para 0,38% nesta leitura. 



Febraban alerta que
criminosos usam nome
da entidade em golpes

BANCOS

ANDRÉ MARINHO/AE

Criminosos têm usado o no-
me da Federação Brasileira de
Bancos (Febraban) para aplicar
golpes financeiros na socieda-
de, alertou a entidade, em nota
sexta-feira. No comunicado, a
Febraban lembra que é uma as-
sociação civil sem fins lucrati-
vos, representativa de institui-
ções financeiras, e não têm re-
lacionamento direto com clien-
tes do sistema bancária.

"A Febraban não contata
pessoas físicas ou jurídicas por
SMS, ligação telefônica, carta,
e-mail, WhatsApp ou quais-
quer redes sociais, para reali-
zação de procedimentos de
segurança ou para a efetivação
de operações financeiras. Tra-
ta-se de modalidade de gol-
pe", disse o diretor de Serviços
e Segurança da Febraban,
Raphael Mielle.

Em um dos episódios iden-
tificados nesta semana, a logo-
marca da Febraban aparecia
no perfil do WhatsApp de um
criminoso, que enviava a men-
sagem "assunto urgente" de-
nunciando uma falsa transa-
ção suspeita na conta corrente
de um usuário. O esquema
busca obter dados pessoais da
vítima para realizar operações
em nome da pessoa.

A entidade também vem
observando com recorrência o
golpe do falso empréstimo, em
que grupos criminosos criam
páginas e perfil falsos na inter-
net. Esses perfis se passam por

instituições financeiras e ofe-
recem crédito em condições
vantajosas. Após o interessado
preencher o cadastro, a libera-
ção dos recursos é condiciona
ao pagamento antecipado de
taxas, impostos ou outros va-
lores, sob a alegação de que a
cobrança é prática normal no
mercado ou exigência da Fe-
braban.

Mielle orienta que consu-
midores desconfiem sempre
que houver a exigência de pa-
gamento antecipado para li-
berar empréstimos. "Cobran-
ças de impostos, taxas de ca-
dastro ou adiantamento de
parcelas como condição para
receber o crédito são sinais de
golpe. A Febraban não oferece
empréstimos nem cobra valo-
res para sua liberação", alerta.

A Febraban também reco-
menda que, ao receber um
contato suspeito, as pessoas
interrompam a comunicação
imediatamente, não forneça
senhas, códigos ou dados pes-
soas, nem realize qualquer pa-
gamento ou transferência.

O alerta surge em um mo-
mento em que o setor finan-
ceiro têm ampliado os esfor-
ços para lidar com o aumento
na incidência de atividades
fraudulentas, principalmente
pelo celular. Como mostrou o
Broadcast, sistema de notícias
em tempo real do Grupo Esta-
do, em reportagem recente,
executivos da indústria já
veem o País em uma "epide-
mia" de golpes.

REFORÇOS

Crédito extra de R$ 7,5 bilhões 
para subsídios a combustíveis 
O

governo federal abriu
crédito extraordiná-
rio de R$ 7,52 bilhões

em favor do Ministério de Minas
e Energia para financiar progra-
mas de subsídio à produção e à
importação de combustíveis.   

De acordo com a Medida
Provisória nº 1.395, publicada
sexta-feira, do total liberado, R$
6,17 bilhões serão destinados ao
diesel de uso rodoviário. Os R$
1,35 bilhão restantes tratam de
outros derivados de petróleo.

Os recursos serão destinados
à Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP) e servirão para atender
despesas relacionadas a ações
de subvenção econômica pre-
vistas em medidas provisórias
editadas neste ano.

MEDIDAS
O governo federal detalhou

sexta-feira, medidas adicionais
para frear os preços dos com-
bustíveis no Brasil, em meio à
disputa de segundo turno na
eleição presidencial. O conjun-
to envolve ampliação da deso-
neração da gasolina e do etanol
hidratado, além de nova sub-
venção ao diesel. A validade é
de um mês.

Para a gasolina, a desonera-
ção é no valor de R$ 0,89, relati-
vos à cobrança atual de Progra-
ma de Integração Social/Con-
tribuição para o Financiamento
da Seguridade Social (PIS/Co-
fins) e Contribuição de Inter-
venção no Domínio Econômico
(Cide). Na prática, será zerada a
cobrança federal do combustí-
vel, com aumento de R$ 0,26 da
desoneração que já estava em

vigor (em R$ 0,63). O impacto
passa de R$ 2,1 bilhões para R$
2,8 bilhões por mês. Esse valor
já considera o custo da desone-
ração do etanol, mantida em R$
0,19 por litro.

Além de ampliar em R$ 0,26 a
desoneração da gasolina A, ze-
rando a tributação federal, o go-
verno também elevou de R$ 0,25
para R$ 0,43 por litro a subven-
ção ao etanol. A medida terá im-
pacto de R$ 800 milhões no pe-
ríodo, cerca de R$ 400 milhões
acima do impacto anterior. Por
determinação legal, é necessá-
rio manter o diferencial compe-
titivo entre etanol e gasolina.

No diesel, foi anunciada uma
subvenção adicional de R$ 1,40
por litro apenas para o combus-

tível importado. O custo estima-
do é de R$ 1,6 bilhão nos próxi-
mos 30 dias. O valor se soma à
subvenção de R$ 2,12 por litro já
concedida previamente - tanto
importado quanto produção na-
cional. Foi percebida uma subi-
da no porcentual de diesel im-
portado para garantir a oferta
interna. A subvenção ao impor-
tador foi justificada para garan-
tir abastecimento interno e evi-
tar a volatilidade de preço.

A medida sobre o diesel será
viabilizada via portaria. Para a
gasolina e etanol, haverá decre-
to. "As medidas são incorpora-
das ao relatório trimestral, por-
tanto todas impactam a nossa
meta de resultado primário e
nós fazemos, tomamos as medi-

das dentro do espaço fiscal que
nós temos. Aqui nos valendo
particularmente das receitas ex-
traordinárias do óleo conforme
a lei recentemente aprovada pe-
lo Congresso", declarou Bruno
Moretti.

O governo aponta, como jus-
tificativa, preços em patamar
acima do verificado no período
pré-guerra no Oriente Médio. O
ministro da Fazenda, Dario Du-
rigan, justificou as medidas co-
mo mais um passo do governo
em usar o aumento de arrecada-
ção para "proteger" a população
brasileira. "A situação do Brasil,
comparativamente com o resto
do mundo, porque o choque de
preço acontece no mundo todo,
segue sendo melhor", declarou.

Governo retira hidrovia do Rio
Tapajós de lista de concessões 
JOÃO CAIRES/AE

O Ministério de Portos e
Aeroportos apresentou na quin-
ta-feira, a agenda de concessões
para o ciclo 2027/2030. A con-
cessão de serviços hidroviários
para manutenção da navegabili-
dade na hidrovia do Rio Tapajós
foi retirada da carteira depois de
impasses entre as áreas técnicas
do Executivo

A discussão sobre a draga-
gem da hidrovia opõe a defesa
da ampliação da infraestrutura
logística, considerada estratégi-
ca para o escoamento de grãos
do Centro-Oeste pelos portos do
Arco Norte, a preocupações am-
bientais e sociais relacionadas à
intervenção no rio.

Para setores produtivos, a
manutenção da navegabilidade
pode reduzir riscos operacio-
nais e dar maior previsibilidade
ao transporte fluvial, em espe-
cial com a iminência de um El
Niño que deve levar uma seca
severa ao Norte do País a partir
de 2027 As áreas técnicas dos
Ministérios de Portos e Aeropor-
tos e dos Transportes defendem
o processo.

Já organizações indígenas e
socioambientais questionam os
impactos da atividade sobre os
ecossistemas e os territórios de
comunidades tradicionais, além
de cobrarem consulta prévia às
populações afetadas, conforme
a Convenção 169 da Organiza-
ção Internacional do Trabalho

MEIO AMBIENTE
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EUA emitem licença
para fornecimento de
diesel russo ao mercado
THAIS PORSCH/AE

O Escritório de Controle de
Ativos Estrangeiros (OFAC, na
sigla em inglês) do Departa-
mento do Tesouro dos EUA in-
formou sexta-feira, que apli-
cou uma autorização de tran-
sações relacionadas à venda,
entrega, descarregamento e
importação de diesel da Rús-
sia até 7 de abril de 2027.

Segundo o Tesouro, outras
sanções permanecem em vi-
gor e a licença atual não auto-
riza nenhum débito em uma
conta nos livros de uma insti-
tuição financeira dos EUA no
banco central russo, no Fundo

Nacional de Riqueza da Fede-
ração Russa ou no Ministério
das Finanças do país.

No período da tarde de sex-
ta-feira, o presidente norte-
americano, Donald Trump,
anunciou que chegou a um
acordo com o presidente da
Rússia, Vladimir Putin, para o
fornecimento imediato de
mais de 300 mil toneladas de
diesel ao mercado dos EUA e
internacional.

Segundo o republicano,
Moscou também enviará ou-
tras 500 mil toneladas em no-
vembro e 1 milhão de tonela-
das logo depois em meio a
preocupações de oferta global. 

ACORDO

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

(OIT). A Secretaria-Geral da
Presidência da República e o
Ministério dos Povos Indígenas
se opõem à concessão. As pastas
ganharam a disputa interna e
conseguiram adiar a concessão.

A controvérsia ganhou força
após protestos indígenas leva-
rem à suspensão da contratação
da dragagem em fevereiro de
2026, enquanto questionamen-
tos do Ministério Público Fede-
ral sobre licenciamento am-
biental e consulta às comunida-
des ampliaram a discussão so-
bre os requisitos para a execu-
ção das obras.

A retirada do projeto da car-
teira de investimento recomen-
dada para o próximo ciclo adia
ainda mais as discussões sobre o

serviço. Foram mantidos os pro-
jetos de concessão das hidrovias
do Rio São Francisco, do Rio Pa-
raguai (Tramo Sul), do Rio Ma-
deira, do Rio Tocantins, da La-
goa Mirim e da Hidrovia Verde.

A carteira de obras públicas e
manutenção de infraestrutura
do setor também contempla in-
tervenções operacionais e de
dragagem em vias estratégicas
como os rios Amazonas, Soli-
mões, Tietê (com obras de der-
rocamento em Nova Avanhan-
dava) e o Pedral do Lourenço,
além da conservação e constru-
ção de Instalações Portuárias
Públicas de Pequeno Porte
(IP4s) nos estados do Amazo-
nas, Rondônia, Roraima, Amapá
e Pará.

Tel.: (21) 99122-4278
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Batalhão da PM de
motos paga salário extra
por serviço na folga

GANGUES

GONÇALO JUNIOR/AE

Parte dos policiais militares
que atuam no Batalhão de Res-
posta Avançada Operacional
(Bravo), unidade com agentes
de motos armados com fuzis,
recebe gratificação extra para
trabalhar nos dias de folga.

Além da tropa regular, poli-
ciais escalados para determina-
das operações participam da
Diária Especial por Jornada Ex-
traordinária de Trabalho Poli-
cial Militar (Dejem), programa
que remunera os agentes pelo
serviço extraordinário. A infor-
mação foi divulgada inicialmen-
te pelo jornal Folha de S Paulo e
confirmada pelo Estadão.

O montante recebido de-
pende da carga horária cum-
prida. Há um limite de jorna-
das extras para evitar a sobre-
carga dos agentes, que passam
a trabalhar em períodos desti-
nados ao descanso.

A remuneração extra segue
a lógica da Operação Delega-
da, voltada, por exemplo, à
prevenção do comércio am-
bulante irregular na capital. O
valor pago varia conforme a
patente: oficiais recebem mais
do que praças (soldados, ca-
bos e sargentos).

QUEBRA-VIDRO
Embora seja unidade per-

manente da PM, o Bravo tem
uma estrutura diferente dos
batalhões tradicionais. Seu
efetivo é mobilizado conforme
a necessidade de cada missão.
Policiais e motocicletas po-
dem vir de diferentes unida-
des, como a ROCAM, o BAEP e
a Força Tática, além do poli-
ciamento de trânsito. Concluí-
da a operação, eles retornam
aos seus locais de origem.

A distribuição das equipes
leva em conta mapas crimi-
nais e informações do sistema
de monitoramento Muralha
Paulista.  O planejamento
considera casos de quebra-vi-
dro e roubos e furtos de veícu-
los, além de locais em que a
mobilidade das motos repre-
senta uma vantagem opera-
cional.

Apesar do recuo da taxa ge-
ral de roubos e furtos na cida-
de, a percepção de violência
entre os paulistanos cresce,
como tem mostrado o Esta-
dão. Entre os problemas está a
ação de gangues quebra-vi-
dro, roubos de celulares para
aplicação de golpes e invasões
de residências em bairros no-
bres, como o Morumbi.

2027

Prefeitura destina R$ 2,5 mi
a blocos de Carnaval de Rua 
E

dital prevê apoio de R$
25 mil para até 100 pro-
jetos; inscrições vão até

20 de outubro. 
A Prefeitura de São Paulo vai

destinar R$ 2,5 milhões ao fo-
mento de blocos de Carnaval de
Rua em 2027. O edital, publica-
do nesta sexta-feira (9), prevê a
seleção de até 100 projetos,
com repasse de R$ 25 mil para
cada bloco contemplado. As
inscrições começaram às 13h
desta sexta e seguem até as
23h59 de 20 de outubro. Cada
proponente pode inscrever
apenas um projeto.

Metade das vagas é reservada
a proponentes sem CNPJ, medi-
da que amplia o acesso aos re-
cursos públicos e permite a par-
ticipação de coletivos ainda não
formalizados como empresas ou
associações, incluindo blocos
novos e de pequeno porte. Nes-
sa modalidade, a inscrição deve
ser feita por uma pessoa física
que represente o coletivo, me-
diante procuração dos demais
integrantes. Microempreende-
dores individuais (MEIs) só po-
dem participar nessa mesma ca-

tegoria, conforme as regras do
edital.

Cada modalidade conta com
50 vagas. Caso uma delas não
seja totalmente preenchida, as
vagas restantes poderão ser
transferidas para a outra, respei-
tada a classificação dos projetos.

Seleção considera proposta
artística e capacidade de exe-
cução.

Os projetos serão avaliados
por uma comissão de até dez in-
tegrantes, presidida por um ser-
vidor efetivo e composta tam-
bém por representantes da so-
ciedade civil com experiência na
área cultural. A divulgação dos
pré-selecionados está prevista
para até 30 dias, com possibili-
dade de prorrogação por igual
período.

A avaliação considera seis
critérios, que somam até 100
pontos. Identidade cultural e
proposta artística, planejamen-
to e capacidade de execução e
viabilidade orçamentária valem
20 pontos cada. Acessibilidade e
sustentabilidade e mobilização
e organização do desfile têm pe-
so de 15 pontos cada, enquanto

o histórico do bloco vale dez
pontos.

Na análise da organização do
desfile, serão considerados as-
pectos como estimativa de pú-
blico, percurso, concentração e
dispersão. Serão desclassifica-
dos os projetos com nota final
inferior a 50 pontos ou que zera-
rem em qualquer critério. Em
caso de empate, terão priorida-
de, nesta ordem, as maiores no-
tas em identidade cultural e pro-
posta artística, acessibilidade e
sustentabilidade e viabilidade
orçamentária.

Repasse e prestação de contas
Os blocos selecionados rece-

berão o recurso em parcela úni-
ca, após a habilitação e a assina-
tura do termo de execução cul-
tural. A prestação de contas será
feita inicialmente por meio de
relatório de cumprimento do
objeto, acompanhado de regis-
tros como fotos, vídeos e mate-
riais de divulgação. O documen-
to deverá ser apresentado em
até 120 dias após o encerramen-
to da vigência do termo.

A apresentação de relatório
financeiro será exigida apenas

nas situações previstas no edital,
como quando não houver com-
provação suficiente da execução
do projeto ou diante de denún-
cia de irregularidade. Até 20%
do valor recebido poderá ser
destinado ao reembolso de des-
pesas que o bloco já tenha pago
com recursos próprios.

O chamamento segue a Lei
Federal nº 14.903/2024, que es-
tabelece regras específicas para
o fomento à cultura.

“O edital busca ampliar o
acesso especialmente para blo-
cos de pequeno porte, que mui-
tas vezes ainda não contam com
patrocínio privado. Por isso,
metade das vagas é reservada a
proponentes sem CNPJ. O apoio
aos blocos é uma das frentes de
investimento da Prefeitura no
Carnaval de rua, pois a operação
também envolve infraestrutura,
fechamento e sinalização de
vias, gradis, banheiros quími-
cos, pontos de água, limpeza,
zeladoria, segurança e atendi-
mento de saúde nos circuitos”,
afirma Totó Parente, secretário
municipal de Cultura e Econo-
mia Criativa.

PRIMAVERA-SÁBADO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:40 18:10

18º30º 75%
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Prefeitura garante espaços para
aprender, brincar e se desenvolver

Cuidar da infância envolve
muito mais do que garantir aces-
so à escola ou aos serviços de saú-
de. Na capital paulista, a Prefeitu-
ra mantém uma rede de iniciati-
vas que acompanha as crianças
desde os primeiros dias de vida,
com atenção à educação, alimen-
tação, prevenção de doenças,
proteção social, cultura, esporte e
lazer, contribuindo para uma São
Paulo mais preparada para o futu-
ro. As iniciativas estão presentes
em diferentes momentos da in-
fância e nos espaços onde as
crianças vivem, estudam, brin-
cam e convivem.

A primeira infância, período
que compreende os primeiros
seis anos de vida, é considerada
fundamental para o desenvolvi-
mento humano. Segundo o Cen-
so 2022 do IBGE, São Paulo reúne
mais de 869 mil crianças nessa fai-
xa etária. A dimensão e a diversi-
dade do território paulistano tam-
bém exigem que essas iniciativas
considerem as condições sociais,
econômicas e territoriais da po-
pulação.

A atuação municipal tem co-
mo principal marco o Plano Mu-
nicipal pela Primeira Infância
(PMPI) 2018-2030. Em março de
2026, a Prefeitura publicou o Pla-
no de Ação 2025-2028, que deta-
lha as ações do período.

O secretário Executivo de Pro-
jetos Estratégicos, Edsom Ortega
destaca que o cuidado com a in-
fância exige integração entre as
diferentes áreas da administração
municipal. "Cuidar da infância
exige romper com a lógica de que
cada secretaria atua em seu pró-
prio quadrado. A Prefeitura trata
o desenvolvimento integral das
crianças de modo articulado e
abrangente, desde a saúde e a
educação até a qualidade am-
biental do território.”

EDUCAÇÃO 
Em 2026, a cidade de São Pau-

lo completa o sexto ano consecu-
tivo sem fila por vagas em cre-
ches. Mais de 289 mil bebês e
crianças de 0 a 3 anos são atendi-
dos nos Centros de Educação In-
fantil (CEIs), em período integral
e com cinco refeições diárias.
Também neste ano, o programa
São Paulo Integral chegou a 775
unidades, com atividades em ho-
rários complementares à jornada
escolar.

O cuidado com as crianças
também passa pela alimentação.
O Programa de Alimentação Es-
colar (PAE) oferece mais de 2 mi-
lhões de refeições por dia para

mais de 1 milhão de alunos da re-
de municipal. Além do cardápio
regular, a Prefeitura oferece ali-
mentação personalizada para es-
tudantes com alergias, intolerân-
cias, doenças metabólicas e ou-
tras restrições alimentares. Em
2026, 25.712 estudantes recebiam
esse atendimento, ante 18.472 em
2024, crescimento de 39%. O ser-
viço estava presente em 3.436 uni-
dades educacionais da rede. 

Outras iniciativas apoiam a
permanência e a participação dos
estudantes na vida escolar, como
o auxílio para aquisição de mate-
rial e uniforme, o TEG (Transpor-
te Escolar Gratuito) e o Escola
Aberta SP, com atividades cultu-
rais, esportivas e recreativas aos
finais de semana.

SAÚDE 
Na saúde, o cuidado com as

crianças começa nos primeiros
dias de vida. A Triagem Neonatal
Ampliada (TNA), conhecida co-
mo Teste do Pezinho, permite
identificar precocemente, depen-
dendo da testagem, até 50 doen-
ças que podem afetar a saúde
quando não diagnosticadas e tra-
tadas adequadamente. Em 2025,
foram realizados 80.807 procedi-
mentos de TNA na rede munici-
pal. Neste ano, até agosto, foram
53.685 testes.

Nas Unidades Básicas de Saú-
de (UBSs), as crianças são acom-
panhadas desde os primeiros
anos, com vacinação, registro na
Caderneta da Criança e acompa-
nhamento do crescimento e de-
senvolvimento. Em 2024, foram
realizados 1.778.292 atendimen-
tos de crianças de 0 a 6 anos na re-
de municipal de saúde da cidade.
Em 2025, foram 1.613.245 atendi-
mentos e, em 2026, 819.954 até o
mês de agosto.

Na fase escolar, o cuidado con-
tinua com o Programa Saúde na
Escola (PSE), desenvolvido pela
Secretaria Municipal da Saúde
(SMS) em parceria com a Secreta-
ria Municipal de Educação
(SME), com ações educativas e de
prevenção para estudantes da re-
de municipal.

Entre os temas estão alimenta-
ção saudável, atividade física,
saúde bucal e mental, cidadania e
direitos humanos e conscientiza-
ção ambiental. As equipes tam-
bém acompanham o crescimento
das crianças e verificam a situa-
ção vacinal.

As ações educativas do PSE
atenderam 4.072.967 alunos em
2025, em comparação a 1.977.269
em 2024. Somente até agosto de

2026, já foram atendidos
1.904.841 alunos. Na área de nu-
trição, em 2025, foram realizadas
2.442 ações sobre alimentação
saudável e, em 2026, até agosto,
foram 1.556 ações.

A saúde bucal também faz par-
te dessa atuação. Nas escolas, os
alunos passam por triagem odon-
tológica, escovação supervisiona-
da, orientações educativas e apli-
cação de flúor, com encaminha-
mento à rede municipal de saúde
quando necessário.

SAÚDE VISUAL
Na área da saúde visual, os es-

tudantes recebem atendimento
nas unidades escolares por meio
do Avança Saúde Escolar – Oftal-
mologia, o maior projeto gratuito
de saúde visual já realizado nas
escolas da Rede Municipal de En-
sino da capital. A iniciativa ofere-
ce triagem, consultas, exames es-
pecializados e óculos, com enca-
minhamento para tratamento na
rede municipal de saúde quando
necessário.

Em 2025, 163.284 crianças fo-
ram atendidas pelo programa e
31.051 óculos foram entregues.
Desde novembro de 2023, a ini-
ciativa contabilizou mais de 300
mil atendimentos gerais, cerca de
82 mil consultas oftalmológicas e
mais de 70 mil óculos entregues
gratuitamente.

CULTURA
O desenvolvimento infantil

também acontece fora da escola e
dos serviços de saúde. Ter espa-
ços seguros para brincar, praticar
esportes, participar de atividades
culturais e conviver com outras
crianças contribui para a forma-
ção, socialização e desenvolvi-
mento.

Os Centros Educacionais Uni-
ficados (CEUs) reúnem equipa-
mentos educacionais, culturais e
esportivos, com espaços como
piscinas, quadras, bibliotecas,
teatros e cinemas, além de pro-
gramação aberta à comunidade.

Na área cultural, o Programa
de Iniciação Artística (PIÁ) ofere-
ce atividades gratuitas para crian-
ças de 6 a 13 anos, com encontros
semanais em equipamentos pú-
blicos. Em 2026, são 4.900 vagas,
distribuídas em 245 turmas e 115
equipamentos.

As bibliotecas municipais tam-
bém são espaços de convivência e
acesso à cultura. Em 2026, a Pre-
feitura implantou três espaços de
primeira infância nas bibliotecas
Hans Christian Andersen, Paulo
Duarte e Clarice Lispector, com

brinquedos, livros e mobiliário
para crianças pequenas e ativida-
des para famílias.

Nos 46 Centros Esportivos mu-
nicipais, distribuídos por todas as
regiões da cidade, são oferecidas
gratuitamente aulas e atividades
de esporte e lazer para diferentes
faixas etárias, além de piscinas,
quadras e campos.

O Recreio nas Férias oferece
programação gratuita de ativida-
des culturais, esportivas e recrea-
tivas, passeios e alimentação para
bebês e crianças em mais de 130
polos.

PARA AS CRIANÇAS
A segurança das crianças tam-

bém passa pelos deslocamentos e
pelos espaços onde elas circulam.
Na volta às aulas, a Companhia de
Engenharia de Tráfego (CET) rea-
liza uma operação especial no en-
torno de escolas, com ações edu-
cativas e operacionais para orga-
nização do trânsito, orientação
aos motoristas e aumento da se-
gurança de estudantes nas traves-
sias e nos momentos de embar-
que e desembarque.

A educação para o trânsito
também começa cedo. A Mini Ci-
dade, iniciativa da CET em parce-
ria com a Secretaria Municipal de
Educação (SME), simula uma ci-
dade em escala reduzida, com
ruas, sinalização, semáforos e mi-
niveículos. A SPTrans também
realiza a ação Andar de Ônibus
em SP, voltada a alunos de 8 a 11
anos, com orientações sobre o
transporte coletivo e comporta-
mentos seguros durante os deslo-
camentos. 

PROTEÇÃO SOCIAL 
A rede municipal também

atua na proteção de crianças em
situações de vulnerabilidade, fra-
gilidade dos vínculos familiares
ou violação de direitos. Entre os
serviços estão os Centros para
Crianças e Adolescentes (CCAs),
que atendem principalmente
crianças de 6 a 14 anos fora do
horário das aulas, com atividades
culturais, esportivas e de convi-
vência.

Para casos que exigem prote-
ção específica, o Serviço de Aco-
lhimento Institucional para
Crianças e Adolescentes (SAICA)
recebe provisória e excepcional-
mente crianças e adolescentes
afastados do convívio familiar
por medida de proteção. Já o Ser-
viço Família Acolhedora oferece
acolhimento temporário em fa-
mílias cadastradas, capacitadas e
acompanhadas pela rede.

CRIANÇAS



FUNDO DE PENSÃO

Govereno identifica desvios 
de R$ 400 mi na Cedae Saúde
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

U
ma auditoria realiza-
da pelo governo do
estado do Rio de Ja-

neiro identificou indícios de
desvios superiores a R$ 400 mi-
lhões na Caixa de Assistência
dos Empregados da Cedae (Ce-
dae Saúde).   

O levantamento apontou
possíveis irregularidades no
pagamento por serviços e sus-
peita de favorecimento de em-
presas ligadas à antiga direção
da entidade. 

O relatório será encaminha-
do ao Ministério Público esta-
dual (MPRJ) para aprofunda-
mento da apuração dos fatos e
adoção de medidas judiciais.

A Cedae Saúde é uma em-
presa criada em 1988, que ge-
rencia a assistência de saúde
de funcionários ativos, depen-
dentes, aposentados e pensio-
nistas, totalizando 17 mil bene-
ficiados.  

O levantamento começou
após a exoneração do então pre-
sidente da Cedae Saúde, Eric
Frederik Gualberto, em junho

de 2026. Ao assumir, a nova di-
retoria da entidade constatou
que os arquivos com nomes de
fornecedores e a contabilidade
de dezembro de 2023 a abril de
2026 foram apagados. 

Os auditores,  entretanto,
conseguiram recuperar os da-
dos, que apontaram indícios
de favorecimento de empresas
ligadas à antiga administração.
A investigação revelou que
quatro empresas que fazem
parte de uma offshore ligada a
Eric nas Ilhas Virgens Britâni-
cas receberam R$ 95 milhões

durante sua gestão na Cedae
Saúde.

A Diretoria Financeira e de
Relações com Investidores da
antiga gestão Cedae fazia repas-
ses mensais para o funciona-
mento da Cedae Saúde. Entre-
tanto, a gestão atual constatou
que os valores para o custeio da
entidade eram muito acima do
necessário. 

O repasse era, em média, R$
20 milhões por mês para a Ce-
dae Saúde. Atualmente, o valor
gira em torno de R$ 6 milhões,
uma redução de 70%.

MPRJ denuncia mais oito PMs que
participaram da Operação Contenção
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Auditoria da Justiça Militar
do Rio de Janeiro recebeu três
denúncias contra oito policiais
militares que participaram da
Operação Contenção, realizada
em 28 de outubro de 2025 nos
Complexos da Penha e do Ale-
mão, zona norte da cidade do
Rio, que resultou na morte de
122 pessoas, entre elas, cinco
policiais civis e militares.  

Os policiais foram denuncia-
dos por crimes de invasão de
domicílio, furto e recusa de obe-
diência militar. As denúncias fo-
ram feitas pelo Grupo de Atua-
ção Especializada (Gaesp) do

Ministério Público do Rio de Ja-
neiro (MPRJ).

O Ministério Público do Rio
de Janeiro (MPRJ) adotou uma
série de medidas após a Opera-
ção Contenção, no âmbito da
investigação independente con-
duzida pelo Gaesp. 

Entre as providências iniciais
estão a instauração de Procedi-
mento Investigatório Criminal
(PIC) autônomo, o monitoramen-
to em tempo real pelo plantão de
operações e o acionamento dos
protocolos previstos na Arguição
de Descumprimento de Preceito
Fundamental (ADPF 635), conhe-
cida como ADPF das Favelas.

Além da investigação da

atuação policial e do contato
com familiares das vítimas, o
trabalho também se desenvol-
veu no eixo técnico-científico,
com a produção de laudos rela-
tivos às vítimas da ação e análise
de mais de 3.600 horas de grava-
ções das câmeras corporais dos
policiais militares.

Até o momento, o MPRJ, por
meio do Gaesp e das promoto-
rias de Justiça junto à Auditoria
da Justiça Militar, apresentou
seis denúncias contra 17 poli-
ciais militares por ilegalidades
praticadas durante a operação,
envolvendo apropriação de ar-
mamento, furto de peças de veí-
culos, invasões de domicílio,

constrangimento de moradores,
subtração de bens, além de ten-
tativas de obstrução ou desliga-
mento de câmeras corporais.

OPERAÇÃO CONTENÇÃO
A operação, realizada pelo

governo do Rio de Janeiro em 28
de outubro de 2025 nos Comple-
xos da Penha e do Alemão, é
considerada a operação policial
mais letal da história do país. A
ação deixou 122 mortos. 

O foco era conter o avanço da
organização criminosa Coman-
do Vermelho (CV), cumprindo
mandados de prisão e de busca
e apreensão. Durante a ação, 23
pessoas foram presas.

CHACINA DE CASTRO
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Meningite: quatro cidades do Rio
ofertam vacina a pessoas até 24 anos
DOUGLAS CORRÊA/A BRASIL

Pessoas até 24 anos podem se
vacinar contra a meningite nas ci-
dades do Rio de Janeiro, Belford
Roxo, Duque de Caxias e Nova
Iguaçu. Os quatro municípios fo-
ram priorizados pelo risco de
transmissão da doença meningo-
cócica. Para a ação, o Ministério
da Saúde enviou 400 mil doses.  

A vacina ACWY estará disponí-
vel até o dia 31 deste mês nessas
localidades. Para se proteger, bas-
ta ir a uma unidade básica de saú-
de das quatro cidades, com docu-
mento de identidade e, se possí-
vel, o cartão de vacinação. 

O imunizante é de dose única,

a partir de 11 anos de idade.
Quem já recebeu a vacina ACWY
não precisa de nova dose.

NÚMEROS
Desde 2024, a doença meningo-

cócica vem apresentando aumen-
to de casos no estado do Rio. Fo-
ram registrados 70 casos em 2024,
95 casos em 2025 e 49 até setembro
de 2026, no Sistema Nacional de
Agravos de Notificação (Sinan).
Nos quatro municípios, há con-
centração de pessoas que não se
vacinaram na idade recomendada.
A vacina faz parte do Calendário
Nacional de Vacinação dos adoles-
centes iniciando em 2020 para jo-
vens de 11 e 12 anos (posterior-

mente ampliada para 11 a 14 anos).
Com a pandemia de Covid-19, par-
te desse grupo não foi vacinada. 

Os adolescentes e os adultos jo-
vens são os principais portadores
da bactéria na garganta e contri-
buem para a circulação da doen-
ça, por isso, ampliar a vacinação
nessa faixa etária ajuda a reduzir a
transmissão e a proteger a popula-
ção. Desde julho de 2025, a vacina
ACWY também é usada como re-
forço aos 12 meses de idade, subs-
tituindo a vacina meningocócica
C. De acordo com a subsecretária
de Vigilância Epidemiológica e
Atenção Primária à Saúde da SES-
RJ, Silvia Carvalho, as vacinas são
seguras e salvam vidas.

“É hora de reforçar a imuniza-
ção dos nossos jovens e garantir a
segurança de todos contra a me-
ningite. A nossa recomendação pa-
ra pais, responsáveis, jovens e
adultos do público-alvo é buscar o
imunizante nos postos de saúde.”

SINTOMAS
Os principais sintomas da me-

ningite são dor de cabeça, enjoo,
vômitos, febre, mal-estar geral, ir-
ritabilidade, convulsões e rigidez
na nuca, que é a dificuldade de do-
brar o pescoço e encostar o queixo
no peito. Manchas vermelhas ou
arroxeadas na pele e sensibilidade
à luz também podem aparecer e
exigem atenção imediata.

DOENÇA

Flávio Bolsonaro faz ato ao lado 
do futuro governador Douglas Ruas

Ao lado do deputado esta-
dual Douglas Ruas (PL-RJ), can-
didato a governador do Rio de
Janeiro, o candidato à Presidên-
cia da República pelo PL, sena-
dor Flávio Bolsonaro, disse sex-
ta-feira que ambos estão alinha-
dos em “declarar guerra” ao cri-
me organizado.  

"Aos narcoterroristas de Co-
mando Vermelho, PCC e milí-
cias que estão aqui no Rio, estão
em São Paulo, estão em todo o
Brasil”.

O candidato conversou com
jornalistas no intervalo de um
evento de campanha, no qual
reuniu apoiadores e políticos,
na Ilha Itanhangá, um espaço de
eventos na Barra da Tijuca, bair-
ro nobre do Rio de Janeiro.

Em 2003, Flávio, então depu-
tado estadual, propôs uma mo-

ção de louvor ao miliciano
Adriano da Nóbrega. Em 2005,
Adriano também recebeu a Me-
dalha Tiradentes, por iniciativa
de Flávio.

O parlamentar também che-
gou a ter empregadas, em seu
gabinete, a mãe e a esposa de
Adriano. Flávio é ainda acusado
de destinar uma emenda parla-
mentar de quase R$ 200 mil para
um projeto esportivo a pedido
de Robson Calixto, conhecido
como Peixe, miliciano condena-
do por envolvimento na morte
da vereadora Marielle Franco.

Já Douglas Ruas é filho de Ca-
pitão Nelson (PL), prefeito de
São Gonçalo. Em 2008, no rela-
tório final da CPI das Milícias da
Alerj, o pai de Ruas foi citado co-
mo um dos líderes da milícia na
região. Ele nega as acusações.

PROGRAMAS SOCIAIS 
No ato, Flávio Bolsonaro cha-

mou de "boatos" a informação de
que ele privatizaria a Petrobras.

O candidato agradeceu o
apoio firmado na véspera pelo
candidato derrotado à Presidên-
cia Augusto Cury (Avante) e afir-
mou que “está conversando”
com outros partidos. O candida-
to afirmou que vai manter os
programas sociais e se disse alvo
de campanhas de notícias falsas.

“Há várias mentiras circulan-
do. Uma delas é que eu acabaria
com o Bolsa Família. Isso é
mentira”, declarou.

O senador tem sido alvo de
críticas porque no Projeto de Lei
Orçamentária Anual (PLOA) de
2023, enviado ao Congresso em
2022, o governo de Jair Bolsona-
ro propôs uma redução de 59%

nos recursos do programa Far-
mácia Popular, diminuindo a
verba de R$ 2,04 bilhões para
cerca de R$ 804 milhões (um
corte de aproximadamente R$
1,2 bilhão).

A coordenadora econômica
da campanha de Flávio Bolso-
naro, Daniella Marques, tem di-
to em entrevistas que reduzirá
ministérios e fará cortes em gas-
tos públicos.

Em outubro, uma reporta-
gem da Folha de S.Paulo infor-
mou que a equipe econômica de
Flávio estudava medidas que
poderiam economizar até R$
250 bilhões, incluindo mudan-
ças na correção de aposentado-
rias e do BPC e nos pisos de saú-
de e educação. A campanha ne-
ga que essas medidas sejam po-
sições oficiais do candidato.

ENCONTRO DE MILICIANOS

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Com Aparecida,
celebrar a festa

da vida

Mais uma vez celebramos o dia tão especial da Solenida-
de de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, Rainha

e Padroeira do Brasil. Neste momento, uma suave e profun-
da comoção toma conta dos nossos corações: sentimos
mais viva e acolhedora a presença de Maria. Ela, a Mãe; nós,
os filhos amados; e o mesmo amor de Jesus pulsa fortemen-
te entre nós. Somos convidados a voltar o olhar para a pe-
quena imagem encontrada em 1717, nas águas do Rio Paraí-
ba do Sul, por mãos de humildes pescadores. Ela fala em si-
lêncio: revela a Maria humilde e pequenina de Nazaré, que
traz em seu ventre puríssimo o Verbo encarnado, a Vida que
renova o mundo. Representa a mesma mulher compassiva
que percebeu a iminente falta de vinho nas bodas e pronta-
mente apontou a solução para que a alegria transbordasse,
dizendo: “Fazei tudo o que Ele vos disser!” (Jo 2,5b). Confie-
mos sempre em sua poderosa e terna intercessão.

A Liturgia da Palavra embeleza ainda mais esta solenida-
de, pois evidencia a grandeza de uma mulher humilde. Ma-
ria nada reteve para si; soube colocar-se plenamente em seu
lugar de serva, entrelaçando sua existência à vontade de
Deus. Sua atitude é espelho e modelo de vida cristã, cuja no-
breza espiritual todos devemos aprender a cultivar. A digni-
dade de Rainha dos Céus e da Terra, que verdadeiramente
lhe pertence, brota em plenitude dos méritos redentores de
Jesus Cristo. Portanto, sua honra majestática é pura Graça
derramada. Maria sabe fazer perfeito uso do título que pos-
sui, pois nada pede senão o que cumpre a vontade de seu Fi-
lho. Sua realeza traduz-se em puro serviço: serviu na terra
enquanto cuidava de Jesus e amparava os apóstolos; serve
agora no céu, advogando por cada um de nós.

Na primeira leitura – Est 5,1b-2; 7,2b-3 –, encontramos a
beleza e a nobreza real de Nossa Senhora prefiguradas na fi-
gura corajosa da rainha Ester. Contudo, em Maria, essa rea-
leza reluz com um esplendor ainda mais sublime: a sua ver-
dadeira beleza não reside na efemeridade dos adornos deste
mundo, mas no fato bendito de que ela sabe amar. A formo-
sura de Maria é o próprio amor de Deus refletido em um co-
ração totalmente puro e disponível; ela é bela porque ama
sem reservas, porque abraça os desvalidos, compadece-se
das nossas carências e faz de sua vida uma contínua oferta
de caridade.

Foi com essa mesma audácia do amor que a jovem Ester,
filha de Israel, apresentou-se com vestes vistosas diante do
soberano. Tratava-se de um risco extremo, pois aproximar-
se do trono sem ser chamada impunha a pena de morte irre-
futável. Ester arriscou a própria existência, pois nada lhe era
mais precioso do que salvar o seu povo. Recordemos a histó-
ria: o rei Assuero escolhera Ester para sua esposa. Na corte, o
comissário Hamã, movido por ódio e inveja de Mardoqueu,
judeu fiel que se recusava a prestar-lhe reverência, obteve
um decreto real para exterminar todos os judeus do Império
Persa. Ao tomar ciência do massacre iminente, Mardoqueu
cobriu-se de luto e rogou à rainha que intercedesse diante
do monarca. Vencendo o medo, Ester foi até o rei e clamou
com a força da fé: “Se ganhei as tuas boas graças, ó rei, e se
for de teu agrado, concede-me a vida - eis o meu pedido! - e a
vida do meu povo - eis o meu desejo” (Est 7,3). Esse pungen-
te clamor pela vida ecoa hoje de forma límpida na voz de
Maria. Ela também ergueu o canto da vida ao proclamar no
Magnificat a vitória dos humildes, e continua a interceder
para que tenhamos vida em abundância. Diante de tantas
realidades e estruturas que ferem e desvalorizam a dignida-
de humana, unamo-nos a Maria para clamar contra a vio-
lência, o ódio, a indiferença e a destruição, anunciando in-
cansavelmente a paz, a comunhão e o amor fraterno.

Recordo-me com carinho das nossas peregrinações ao
Santuário Nacional, que testemunham o florir permanente
da vida. Essa vida resplandece nas cores dos mosaicos que
abraçam o altar central, entoando a exuberância da terra
brasileira em hino de louvor ao Criador. Essa arte sacra vai
ao encontro da vida pulsante de tantos devotos que, carre-
gando dores, cansaços, súplicas, mas também vitórias e pre-
ces de gratidão, ajoelham-se confiantes aos pés da pequena
imagem de negra cor. Tudo ali é vida que brota em manan-
cial de esperança. Por isso, comovidos, rogamos à nossa
Mãe: “Aparecida, mãe querida, faz brotar em nós a vida no-
va de teu Filho Jesus. Livra-nos da morte, da violência, da
guerra, da fome, das intrigas e divisões. Livra do mal as
crianças: tanto as que já nasceram quanto as que ainda es-
tão no ventre materno. Que sejamos também nós portado-
res da vida levando Jesus a todos os irmãos e irmãs”.

Maria anseia profundamente que a festa da vida conti-
nue – Jo 2,1-11 –. Em Caná, foi o seu olhar maternal que
percebeu a falta do vinho e a iminência do fim da alegria da
festa. Deu, então, a indicação perene: “Fazei tudo o que Ele
vos disser”. Não é ela quem realiza o prodígio, mas o Filho;
todavia, cabe a ela conduzir os passos da humanidade à
única mediação perfeita, que é Cristo Jesus. Mandam-se
encher seis talhas de pedra — número emblemático que
remete aos seis dias da criação no Gênesis. Aquelas talhas
transbordantes revelam a nova criação inaugurada pelo
Redentor. Maria desponta como a nova Eva, Mãe da hu-
manidade regenerada, cooperadora na vitória sobre as tre-
vas e o pecado. O evangelista salienta que as talhas foram
repletas até a borda, atestando a superabundância da gra-
ça divina e que a redenção alcança o homem por inteiro. A
festa da vida pode, enfim, prosseguir sem receio de que o
júbilo se extinga.

E nesta bendita festa da vida que hoje celebramos sob o
olhar carinhoso de Nossa Senhora Aparecida, não nos falta-
rá sustento nem vigor para o caminho. O banquete nupcial
que o Senhor nos prepara atinge o seu ápice e a sua plenitu-
de no mistério do altar, onde o vinho novo do Reino já se faz
presente entre nós. Ao lado de nossa Mãe celeste, somos
convidados a aproximar-nos da mesa sagrada para receber
o verdadeiro alimento das nossas almas: a Santíssima Euca-
ristia, pão da vida eterna e cálice da salvação, remédio de
imortalidade que renova nossas forças e antecipa na terra a
alegria eterna dos céus.  

Que Nossa Senhora da Conceição Aparecida continue
protegendo nossas famílias, o nosso Brasil. Sua presença
materna chega a todos os lares e quer fazer morada junto de
Jesus que transforma toda a água em vinho de alegria eter-
na. Viva Nossa Senhora da Conceição Aparecida! 
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Tabata Amaral diz que
mãe 'está acordando'
após grave acidente

CIRURGIA

LÓREN SOUZA/AE

Em nota, publicada nas re-
des sociais, a deputada federal
Tabata Amaral (PSB-SP) (foto)
informou sobre o estado de
saúde de sua mãe, Reni Ama-
ral. Na publicação, feita na
quinta-feira, ela diz que a mãe
ainda está acordando, mas es-
tá começando a responder a
interações.

"Sabemos que é um milagre
a minha mãe ter sobrevivido
ao acidente e à cirurgia e so-
mos muito gratos a Deus por

isso", escreve.
Ela declara que "terá mui-

tos dias de luta", mas que a
mãe é forte e logo estará bem.

Reni  Amaral  sofreu um
acidente e bateu a cabeça no
chão durante uma agenda de
campanha de Tabata no últi-
mo dia 3.  Ela foi  levada ao
Hospital São Camilo e pas-
sou por uma cirurgia de
emergência.

No último dia 4, Tabata foi
às redes e afirmou que a mãe
estava em estado "estável, po-
rém grave". 

PERDA DE VOTOSS

Campanha de Lula pretende
manter o 'foco no digital'
RAYANDERSON GUERRA/AE

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT),
candidato à reeleição,

dedicou quase metade das
agendas de rua do primeiro
turno a seis capitais onde havia
perdido para Jair Bolsonaro
em 2022:

Belo Horizonte, Rio de Janei-
ro, Curitiba, Florianópolis, Bra-
sília e Maceió.

A estratégia, entretanto, pa-
rece não ter funcionado. Lula
terminou o primeiro turno com
45,16% dos votos válidos, contra
47,03% de Flávio Bolsonaro
(PL), e ampliou em cerca de
meio milhão de votos (457.542)
o déficit em relação ao bolsona-
rismo nessas capitais.

Nas 21 cidades visitadas (14
capitais), Lula obteve 50,8% dos
votos e ficou apenas 356 mil vo-
tos à frente de Flávio. No resto
do País, perdeu por 2,58 mi-
lhões. O déficit nacional de 2,23
milhões foi construído fora do
mapa de agendas, no interior e

nas cidades médias.
Sexta-feira, Lula voltou às

ruas com uma carreata em Cei-
lândia, maior região administra-
tiva do Distrito Federal, ao lado
do candidato petista ao governo,
Leandro Grass, e da primeira-
dama, Janja.

"Eu agora estou virando o rei
da selfie. Estou virando inter-
nauta", avisou.

Sob sol forte, em cima de
uma caminhonete, prometeu vi-
rar o jogo no segundo turno,
marcado para o dia 25.

EFEITO ANA ELISA
A campanha petista mudou a

estratégia do primeiro turno.
Convocou jovens eleitos com in-
fluência nas redes, como a de-
putada Ana Elisa (PT-MG), de
21 anos, a mais jovem já eleita
no País e a mulher mais votada
da história de Minas para a Câ-
mara, com 524.219 votos.

A influenciadora, que tem
cerca de 2 milhões de segui-
dores,  cobrou mudanças na
linguagem das redes e defen-

de que a capacidade de alcan-
çar os eleitores nessas plata-
formas será decisiva contra
Flávio.

Para ela, resultados econômi-
cos e políticas públicas preci-
sam ser apresentados em lin-
guagem capaz de disputar a per-
cepção na internet, com menos
textos extensos e mais vídeos no
feed, Reels e TikTok. Ela tam-
bém afirmou que o debate com
Flávio "terá que ser pessoal",
com exposição do histórico polí-
tico do adversário

O nome de Ana Elisa foi suge-
rido na reunião de coordenação
pelo vice-governador do Mara-
nhão, Felipe Camarão (PT), que
também propôs ampliar o diálo-
go com as torcidas de futebol so-
bre as bets.

O governador do Piauí, Rafael
Fonteles (PT), vai coordenar a
comunicação da campanha ao
lado da equipe de Sidônio Pal-
meira, ministro da Secretaria de
Comunicação.

Lula não contará com pa-
lanques fortes nos seis Estados

em que perdeu votos nas capi-
tais desde a eleição passada e
que foram o foco da campanha
de rua. Candidatos de oposi-
ção venceram em primeiro
turno no Paraná, Alagoas, San-
ta Catarina, Minas Gerais e Rio
de Janeiro. No Distrito Fede-
ral, Grass disputa o segundo
turno.

No Rio de Janeiro, Douglas
Ruas (PL) deve ser confirmado o
vencedor quando o Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE-RJ) vai re-
totalizar os votos válidos da elei-
ção fluminense após os votos do
ex-governador Anthony Garoti-
nho (Republicanos) serem anu-
lados na Justiça. As seis capitais
receberam 11 das 28 agendas de
campanha.

As capitais dos três maiores
colégios eleitorais (São Paulo,
Minas Gerais e Rio de Janeiro)
concentraram 32% das agendas,
mas renderam apenas 55 mil vo-
tos de vantagem sobre Flávio.
Em Belo Horizonte e no Rio, o
petista perdeu para o filho de
Bolsonaro. 

Renan critica declaração de
apoio de Augusto Cury a Flávio
LÓREN SOUZA/AE

Em vídeo publicado nas re-
des sociais, Renan Santos, ex-
candidato à Presidência pelo
partido Missão, criticou a decla-
ração de apoio de Augusto Cury
(Avante) a Flávio Bolsonaro
(PL), que vai disputar o segundo
turno contra o atual presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

"Esse cara é um comédia. As
pessoas votaram em um comé-
dia", declara Renan. Ele afir-
mou também que o movimen-
to seria  uma manobra do
Avante para negociar posições
em um eventual  governo de

Flávio Bolsonaro.
Na quinta-feira, o escritor

Augusto Cury declarou apoio a
Flávio Bolsonaro mediante o
compromisso com oito priori-
dades, estabelecidas em um ter-
mo assinado pelo candidato do
PL. Ronaldo Caiado (PSD) e Ro-
meu Zema (Novo) já haviam
afirmado apoio.

Em outro vídeo, Renan San-
tos afirmou que depois do anún-
cio de apoio dos outros ex-presi-
denciáveis, ele e membros do
partido Missão foram procura-
dos para também apoiar o can-
didato do PL. "Ninguém vai vir
empurrar a mim, ninguém vai

vir empurrar ao nosso grupo.
Nós temos dignidade, não so-
mos iguais aos demais candida-
tos", afirmou na publicação.

O político disse ainda que o
bolsonarismo "virou dono da di-
reita". "É impossível ganhar uma
eleição no campo da direita sem
ser bolsonarista", declarou. Se-
gundo Renan, ele só foi conside-
rado de direita apenas agora de-
pois do primeiro turno, tendo si-
do demandado por sua posição
política.

"Me chamaram de esquer-
dista e comunista a campanha
toda. Chega o segundo turno,
agora sou direitista. Agora, te-

nho obrigações com a direita.
Que conversa é essa? Mesmo
minhas propostas têm sido
muito mais à direita que as do
Flávio", relata.

Ainda no vídeo, ele diz que
"não estava fechado com nin-
guém", apenas com a sua digni-
dade e a de seus seguidores.
Além disso, afirma que seus se-
guidores sabem o que deve ser
feito no segundo turno, mas que
ele não irá se expor em brigas e
campanhas.

Renan Santos obteve mais de
2,6 milhões de votos no primei-
ro turno das eleições, ficando
em 4º lugar no primeiro turno. 

COMÉDIA

Campanha de Lula processará 'Veja' e
Vorcaro por reportagem 'mentirosa'
GABRIEL DE SOUSA 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O novo porta-voz da campa-
nha à reeleição do presidente da
República, Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), senador Camilo Santana

(PT-CE), declarou nesta sexta-fei-
ra, que a equipe petista vai proces-
sar a revista Veja e o banqueiro do
Banco Master, Daniel Vorcaro. Se-
gundo Camilo, as informações di-
tas por reportagem publicada nes-
ta sexta é "mentirosa" e uma "farsa

que está sendo desmontada".
"Nós já acionamos o jurídico

para entrar com todas as medi-
das cabíveis para processar a re-
vista e também o Vorcaro. Não
há nada que comprove aquele
áudio; aliás, há suspeitas desse

áudio. A população brasileira
precisa saber que quem tem en-
volvimento com Vorcaro é Flá-
vio Bolsonaro", disse Camilo em
conversa com jornalistas no QG
de campanha de Lula no Lago
Sul, área nobre de Brasília.

REVISTA COVARDE
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Camilo Santana diz que
'tesouraço' de Flávio
seria igual ao de Milei 
GABRIEL DE SOUSA 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O novo porta-voz da cam-
panha à reeleição do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), senador Camilo Santana
(PT-CE), declarou sexta-feira,
que o "tesouraço" no Orça-
mento proposto pelo candida-
to do PL à Presidência, Flávio
Bolsonaro (PL), será similar ao
feito na Argentina pelo presi-
dente deste país, Javier Milei.

"Nós não queremos trans-
formar o Brasil na Argentina.
Nós não podemos transformar
porque, veja bem, o mesmo
'tesouraço' que o Millei fez lá
na Argentina, o Bolsonaro e o
Flávio estão propondo fazer
aqui. Vai cortar de quem, gen-
te? Nós queremos cortar dos
grandes, dos ricos desse país.
Porque o país é um país ainda
com muita desigualdade", de-
clarou Camilo.

O senador disse também
que a população brasileira não

pode esquecer da gestão de
Bolsonaro na pandemia de co-
vid-19. Camilo ressaltou que a
estratégia da campanha é re-
cuperar votos que foram da-
dos a Lula em 2022, no segun-
do turno, no próximo dia 25.

LULA NOS DEBATES
Camilo Santana disse que o

presidente deve participar de
"pelo menos três debates".
Confirmou a presença do pre-
sidente nos debates da
Band/Estadão, dia 18, e da
Globo, dia 23.

"É um tempo muito curto.
Em pelo menos três debates,
ele (Lula) quer participar. Ele
vai confirmar", disse, acrescen-
tando que o presidente vai nos
debates das duas emissoras.
Deixou em aberto um terceiro
convite. O SBT deve promover
um debate com um pool de ou-
tros veículos no dia 15. O deba-
te da Record, que aconteceria
neste domingo, 11, foi cancela-
do pela emissora.

Carol de Toni: vou colocar meu
nome para presidência do Senado 
MARIA MAGNABOSCO/AE

A senadora eleita por Santa
Catarina Carol De Toni (PL) afir-
mou sexta-feira, que poderá co-
locar seu nome à disposição pa-
ra disputar a presidência do Se-
nado em 2027 caso seu partido
negocie apoio à recondução do
atual presidente da Casa, Davi
Alcolumbre (União Brasil-AP).
A declaração foi dada em entre-
vista à GloboNews.

"Caso meu partido comece
uma negociação para apoiar
Davi Alcolumbre, eu e outros
senadores vamos abrir uma di-
vergência para termos nome
próprio. Acredito que teremos
nomes próprios, mas eu vou
colocar meu nome à disposição

caso isso aconteça", afirmou
Carol.

A declaração ocorre em
meio às articulações para a elei-
ção da próxima Mesa Diretora
do Senado. O PL, que terá a
maior bancada da Casa a partir
de 2027, discute o lançamento
de candidatura própria à presi-
dência, com o nome do senador
Rogério Marinho (PL-RN) entre
os cotados.

Carol foi eleita senadora por
Santa Catarina no primeiro tur-
no, com 2.694.918 votos, ou
33,46% dos válidos, sendo a can-
didata mais votada para o cargo
no Estado. Ela assumirá o man-
dato em fevereiro de 2027, ao la-
do de Carlos Bolsonaro (PL),
também eleito pelo Estado. 

PRETENSÃO

PORTA VOZ

Alckmin defende
reforma do Judiciário
'por segurança jurídica'
GABRIEL MÁXIMO/AE

O vice-presidente da Re-
pública, Geraldo Alckmin,
disse sexta-feira, em entrevis-
ta à rádio TMC, que, após a
promulgação da reforma tri-
butária, o Brasil ainda depen-
de de uma reforma do Judi-
ciário. "Precisamos ter outras
reformas. Reforma do Judi-
ciário, para ter segurança ju-
rídica. Isso ajuda também a
trazer investimento. Tem que
ter mandato para ministro do
Supremo e outros tribunais.
Tem que ter código de ética,
na questão de parentes que
possam advogar. Precisa ter
celeridade na Justiça", deta-
lhou o também candidato à
vice na chapa do presidente e

candidato à reeleição, Luiz
Inácio Lula da Silva (PT).

Alckmin também defendeu
a aprovação de uma reforma
política, como redução dos
partidos e fim dos fundos par-
tidário e eleitoral.  

Ele avaliou ainda que, com
o apoio dos partidos do Cen-
trão, o candidato do PL à Pre-
sidência, Flávio Bolsonaro, te-
rá dificuldades para lidar com
esse tema.

"Acho difícil que o nosso
adversário, com todo o apoio
do Centrão, vá mexer em
emenda, fundo partidário e
fundo eleitoral. Então acho
que nós temos mais condições
de fazer essas mudanças que a
sociedade precisa", disse o vi-
ce-presidente.

ENTREVISTA
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Eduardo consta em
lista de pena pendente
de cumprimento

FORAGIDO

LUCIANO
NASCIMENTO/ABRASIL

Com mandado de prisão
aberto, o deputado federal
cassado Eduardo Bolsonaro
(PL) consta no Banco Nacio-
nal de Medidas Penais e Pri-
sões (BNMP) como pessoa
com pena “pendente de cum-
primento”.   

O mandado de prisão foi
determinado na quinta-feira
após o ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes determinar
a execução da condenação de
Eduardo Bolsonaro a quatro
anos e dois meses de prisão
pelo crime de coação no curso
do processo. 

A pena foi definida na ação
que trata do tarifaço do gover-
no de Donald Trump contra as
exportações brasileiras. Mo-
raes também determinou o
cancelamento dos passapor-
tes do ex-parlamentar, que es-
tá nos Estados Unidos.

Na prática, Eduardo não
deve cumprir a pena enquan-
to estiver no exterior. O ex-
deputado é aliado de Trump,
e um eventual pedido de ex-
tradição dificilmente será
cumprido pelo governo nor-
te-americano.

Ao determinar a pena, Mo-
raes decretou o trânsito em
julgado da ação penal em que
Eduardo foi condenado pelo
STF, ou seja, o fim da possibili-
dade de apresentação de re-
cursos.

No mês passado, a Primeira
Turma do Supremo rejeitou o
recurso protocolado pela De-
fensoria Pública da União
(DPU) para anular a condena-
ção. O ex-deputado não apre-
sentou defesa particular e foi
defendido pelo órgão público.

Em junho deste ano, o cole-
giado concordou com a acusa-
ção apresentada pela Procura-
doria-Geral da República
(PGR) e entendeu que há pro-
vas para concluir que o ex-de-
putado articulou o tarifaço dos
Estados Unidos contra as ex-
portações brasileiras para ten-
tar evitar a condenação de seu
pai, o ex-presidente Jair Bolso-
naro, no processo da trama
golpista.

Além disso, outras medi-
das, como a revogação dos
vistos de ministros da Corte e
do governo federal e a aplica-
ção das sanções econômicas
da Lei Magnitsky, também ti-
veram o mesmo objetivo,
conforme o entendimento da
Corte. 

STF

Fachin manda PF investigar
ameaças contra Flávio Dino
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O
presidente do Supre-
mo Tribunal Federal
(STF), Edson Fachin,

pediu sexta-feira que a Polícia
Federal (PF) investigue ameaças
contra o ministro do Supremo

Flávio Dino.  
A medida foi tomada após Di-

no postar em suas redes sociais
mensagens nas quais foi amea-
çado de morte. As ameaças tam-
bém foram direcionadas a ou-
tros ministros do STF.

O tribunal está “atento à se-

gurança de seus ministros” e
manterá a articulação com os
órgãos competentes para garan-
tir a proteção dos membros da
Corte, informou o STF.

Na postagem publicada nas
redes sociais, Flávio Dino dis-
se que não vai alterar sua atua-

ção prof issional  diante  das
ameaças.

“Se um juiz passar a ter medo
de decidir um processo, à vista
do suposto risco de sofrer perse-
guições pessoais, não existe
mais Poder Judiciário. Nem
Constituição”, afirmou.

Aeronave da Polícia Militar cai em
Minas Gerais; três pessoas morrem

ACIDENTE

Uma aeronave da Polícia
Militar de Minas Gerais caiu na
tarde de sexta-feira, nas proxi-
midades do Aeroporto de Ipa-
tinga, localizado em Santana
do Paraíso, no Vale do Aço de

Minas Gerais. De acordo com a
PM, três pessoas morreram. 

Vídeos que circulam nas re-
des sociais mostram uma gran-
de coluna de fumaça preta nas
proximidades do Aeroporto Re-

gional do Vale do Aço..

SEGUNDO ACIDENTE
Mais cedo, um piloto mor-

reu carbonizado na queda uma
aeronave na manhã de sexta-

Fachin diz que pretende arquivar
inquérito das Fake News
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), Edson
Fachin, pretende arquivar defi-
nitivamente o chamado inquéri-
to das Fake News, procedimento
de investigação que foi aberto
em 2018 pela Corte.  

A intenção de Fachin foi ex-
plicitada em um ofício encami-
nhado sexta-feira ao ministro
Luiz Fux.

Quinta-feira, Fux determinou
que a secretaria do tribunal en-
vie ao seu gabinete os processos
sigilosos que estão em tramita-
ção contra o ex-presidente Jair

Bolsonaro.
Conforme a decisão, a secre-

tária judiciária deverá encami-
nhar todos os volumes, anexos,
apensos e mídias que envolvem
os inquéritos das Fake News e
milícias digitais, além da inves-
tigação sobre a trama golpista.

Em ofício enviado a Fux, o
presidente do STF informou que
todos os procedimentos que fo-
ram abertos contra Bolsonaro,
exceto o inquérito das Fake
News, estão sem sigilo e podem
ser consultados pelo gabinete
do ministro.

Segundo Fachin, a presidên-
cia da Corte identificou 108 pro-

cedimentos investigatórios vin-
culados ao inquérito das Fake
News.

Após verificar pendências e
eventuais solicitações de dili-
gências à Procuradoria-Geral da
República (PGR) e à Polícia Fe-
deral (PF), Fachin espera deter-
minar o arquivamento do in-
quérito.

Dessa forma, segundo o pre-
sidente, o acesso de Fux ao in-
quérito só será determinado
após o fim da análise dos proce-
dimentos.

“Pretende-se concluir res-
ponsavelmente essa trajetória,
com o exame dos procedimen-

tos ainda pendentes e, uma vez
cumpridas as etapas proces-
suais necessárias, promover o
arquivamento definitivo do in-
quérito”, disse Fachin.

No mês passado, Fachin reti-
rou de Alexandre de Moraes a
relatoria do inquérito, que foi
aberto em março de 2019. Na
época, o então presidente do
STF, ministro Dias Toffoli, de-
fendeu a abertura como forma
de combater a veiculação de no-
tícias que atingem a honorabili-
dade e a segurança do STF, de
seus membros e parentes. O mi-
nistro também nomeou Moraes
como relator do caso. 

BOLSONARO

Ministra anuncia mais R$ 40 mi
para equipamentos após incêndio 
RAYANDERSON GUERRA/AE

A ministra da Ciência, Tecno-
logia e Inovações, Luciana San-
tos, anunciou sexta-feira, inves-
timento de R$ 40 milhões para a
compra dos equipamentos de
laboratório perdidos no incên-
dio na Universidade Federal de
Pernambuco (UFPE).

Na quinta-feira, o ministro da
Educação anunciou outros R$
28 milhões para a reestrutura-
ção da estrutura danificada e
para a manutenção das pesqui-
sas em andamento.

"O que estou me comprome-
tendo desde já é com uma ajuda

emergencial daquilo que corres-
pondia ao investimento que nós
fizemos em infraestrutura de
pesquisa. São os equipamentos
que a Finep adquiriu", disse a
ministra.

O MEC vai prorrogar as bol-
sas de mestrado, doutorado e
pós-doutorado dos pesquisado-
res afetados. A pasta também
prevê a construção de um novo
prédio para abrigar os laborató-
rios atingidos.

A nova estrutura terá cerca de
7 mil metros quadrados, mais
que o dobro da área do edifício
atingido. O valor estimado da
obra é de R$ 28 milhões. A cons-

trução deve começar após a
conclusão da perícia e das in-
vestigações sobre o incêndio.

O ministério ainda fará a re-
composição dos equipamentos
dos laboratórios atingidos, em
articulação com outros minis-
térios que mantinham pesqui-
sas e atividades no espaço. Se-
gundo o MEC, a medida busca
contribuir para a retomada das
atividades científicas da univer-
sidade.

TERCEIRO INCÊNDIO 
Um incêndio de grandes pro-

porções atingiu um edifício da
Universidade Federal de Per-

nambuco (UFPE) na noite de
quarta-feira, 7. Foi o terceiro in-
cêndio registrado nas depen-
dências da instituição em ape-
nas uma semana

Em nota, a UFPE lamentou
"profundamente o ocorrido, es-
pecialmente em relação às pes-
quisas afetadas". O reitor da ins-
tituição, Alfredo Gomes, esteve
no local e acompanhou o traba-
lho do Corpo de Bombeiros.

A universidade af irmou
que, em função do tipo de pro-
dutos armazenados no prédio,
o fogo se alastrou rapidamente
e provocou grandes danos na
estrutura.

UFPE

Sábado, domingo, segunda-feira e terça-feira, 10, 11, 12 e 13 de outubro de 2026
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Justiça derruba decisão
que liberou operação de
plataforma de apostas

A Advocacia-Geral da
União (AGU) informou sexta-
feira que a segunda instância
da Justiça Federal derrubou a
liminar que autorizou o fun-
cionamento da plataforma de
apostas online Stake Brasil.  

A decisão foi proferida pelo
presidente do Tribunal Regio-
nal Federal da 3ª Região
(TRF3), desembargador Jo-
honsom Di Salvo, após recur-
so apresentado pela AGU.

A casa de apostas havia con-
seguido uma liminar para ga-
rantir o funcionamento de suas
operações até o dia 25 de outu-
bro, mesmo após a medida
provisória que proibiu o acesso
dos consumidores às bets.

Para o magistrado, a libera-
ção das bets somente para
uma plataforma compromete
a política pública de proibição
das apostas eletrônicas.

"A circunstância de apenas
uma empresa permanecer au-
torizada a exercer regular-
mente a atividade econômica
enquanto as demais se sub-
metem às restrições estabele-
cidas pelo Poder Público evi-
dencia assimetria regulatória
apta a afetar a execução da po-
lítica pública implementada",
afirmou.

A constitucionalidade da
medida provisória que proibiu
as bets é contestada no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) pe-
las entidades que representam
as empresas do setor.

Na semana passada, a As-
sociação Nacional de Jogos e
Loterias (ANJL) e o Instituto
Brasileiro de Jogo Responsável
(IBJR) pediram a derrubada
da medida provisória que
proibiu a exploração e publici-
dade dos jogos online.

AGU cria força-tarefa para atuar em caso de
incêndio na Universidade de Pernambuco
FELIPE PONTES/ABRASIL

A Advocacia-Geral da União
(AGU) anunciou sexta-feira a
criação de uma força-tarefa pa-
ra dar suporte jurídico à Uni-
versidade Federal de Pernam-
buco (UFPE), após um incên-
dio de grandes proporções ter
destruído um dos edifícios da
instituição, na noite da última
quarta-feira.   

A força-tarefa da AGU vai
atuar “na consultoria jurídica
célere para a mitigação de da-
nos, a recomposição da infraes-

trutura de pesquisa e a salva-
guarda das atividades de ciên-
cia, tecnologia e inovação
(CT&I)". O órgão também fará o
acompanhamento das apura-
ções criminais para identificar
os responsáveis pelo incêndio. 

O grupo será conduzido pelo
gabinete da Procuradoria-Geral
Federal e conta com integrantes
da subprocuradorias federais de
Consultoria Jurídica, do Con-
tencioso e de Cobrança e Recu-
peração de Créditos, bem como
membros da Procuradoria Fe-
deral junto à UFPE. 

O incêndio atingiu instala-
ções de ensino, pesquisa, ciên-
cia, tecnologia e inovação da
universidade, causando prejuí-
zos que foram estimados em R$
100 milhões pelo reitor da UFPE,
Alfredo Gomes. 

Segundo ele, o prédio afetado
pelas chamas acomodava diver-
sos laboratórios de pesquisa em
áreas como fármacos, genética e
informática, além de dependên-
cias de faculdades como a de
educação física. Dados de 20
anos de pesquisa eram guarda-
dos no espaço.

A Polícia Federal (PF) instau-
rou um inquérito para investigar
o incêndio. A AGU informou
que sua força-tarefa acompa-
nhará as apurações e “fará a in-
terlocução com os órgãos de
persecução penal”. 

A AGU disse ainda que pro-
moverá a documentação de to-
dos os prejuízos ao patrimônio
público,  com o objetivo de
subsidiar eventuais ações para
o ressarcimento aos cofres pú-
blicos, caso seja identificado
alguém responsável pelo in-
cêndio. 

JOGATINA

TSE aciona PF após
servidores receberem
ameaças pelas redes
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) acionou a Polícia Fe-
deral (PF) após identificar
ameaças recebidas por servi-
dores da Justiça Eleitoral nas
redes sociais.  

O tribunal é o órgão res-
ponsável pela organização das
eleições. 

De acordo com o TSE, cerca
de 30 mil manifestações nas
redes foram registradas contra
servidores até o início da tarde
de quinta-feira (8).

As postagens incluem ex-

posição de dados pessoais,
ameaças contra familiares,
além de desinformação e dis-
curso de ódio.

Diante das ameaças,  o
presidente do TSE,  Kassio
Nunes Marques, determinou
que os servidores e seus fa-
miliares contem com efeito
de segurança e apoio psico-
lógico.

O tribunal também acionou
o Ministério Público e infor-
mou às plataformas que ope-
ram as redes sociais sobre a
proliferação das postagens ir-
regulares.

JUSTIÇA ELEITORAL

feira, no bairro São Gabriel, na
região Nordeste de Belo Hori-
zonte.

O avião de pequeno porte
caiu em um local atrás da esta-
ção São Gabriel e do pátio de
manutenção do metrô.

O monomotor decolou do
Aeroporto da Pampulha e tinha
como destino a cidade de Juatuba,
a cerca de 50 quilômetros da capi-
tal mineira. Ele faria um pouso e
retornaria para Belo Horizonte.

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



Candidata ao
Congresso dos EUA
relata estupro sofrido 

CAMPANHA

Uma candidata ao Congres-
so do Arizona, nos Estados
Unidos, afirma ter sido nocau-
teada e agredida sexualmente
enquanto consertava placas de
campanha. A agressão ocorreu
na madrugada de 14 de agosto.

Bernadette Greene-Placen-
tia relatou aos investigadores
que foi estuprada por dois ho-
mens e que, em determinado
momento, tentou se defender
chutando as pernas. Ela disse
ter sentido o peso de um dos
agressores sobre o corpo e que
apresentava hematomas nos
braços por ter sido imobiliza-
da, um galo na cabeça e outros
ferimentos, de acordo com o
boletim de ocorrência.

"Eu sabia que tinha sido no-
cauteada", disse Greene-Pla-
centia à Associated Press na
quarta-feira.

Greene-Placentia, de 52
anos, é uma democrata que
está desafiando o atual depu-
tado republicano Abe Hama-
deh pela vaga do 8º Distrito
Congressional, que representa
partes da região metropolita-
na de Phoenix tradicional-
mente republicanas.

Ela disse que contou ao ma-
rido e à equipe de campanha
sobre o ataque ocorrido em
meados de agosto em Sun City
dias depois do ocorrido. O jor-
nal Phoenix New Times foi o
primeiro a noticiar o caso.

Greene-Placentia disse à
Associated Press que estava re-
voltada com o fato de dois ho-
mens terem assumido o con-
trole de seu corpo sem que ela
tivesse qualquer poder de de-
cisão. Ela afirmou que decidiu
se manifestar publicamente
ao perceber que estava pro-
metendo aos eleitores que os
defenderia, quando na verda-
de não estava defendendo a si
mesma.

"A minha conclusão é que
agora tenho muito mais em-
patia e compreensão sobre
por que tantas mulheres não
denunciam", disse ela. "E es-
pero poder encorajá-las."

Greene-Placentia disse que
não se lembrava de muitos de-
talhes da agressão, incluindo o
local exato ou uma descrição
dos homens, embora tenha
mencionado que um deles
usava botas pretas e tinha pés
pequenos. Ela contou aos in-
vestigadores que um dos ho-
mens usou um palavrão para
descrevê-la e acredita que ele
tenha feito referência ao seu
partido político.

Ela disse que não sabe se o
ataque teve motivação políti-
ca, se foi seguida até lá ou se
foi um crime de oportunidade
cometido por agressores que
viram uma mulher em um es-
tacionamento: "Quem me de-
ra saber".

O gabinete do xerife do
condado de Maricopa recu-
sou-se a comentar sobre a in-
vestigação.

Em comunicado, Hamadeh
afirmou: "Li a perturbadora

reportagem e apelo às autori-
dades para que investiguem
minuciosamente estas graves
alegações, incluindo a obten-
ção de todas as gravações de
câmaras de vigilância possí-
veis do local e da hora, a fim de
processar o criminoso com to-
do o rigor da lei."

"Nenhum americano deve-
ria ser vítima de um crime em
sua própria comunidade",
acrescentou.

Segundo sua campanha,
Greene-Placentia é uma ex-
caminhoneira de longa dis-
tância que posteriormente di-
rigiu uma pequena empresa
de transportes.

Em uma publicação nas re-
des sociais apoiando a candi-
datura do democrata Pete But-
tigieg à presidência em 2020,
Greene-Placentia se autode-
nominou ex-republicana e
"anti-Trump", afirmando ter
votado no Partido Libertário
em 2016. Posteriormente,
Greene-Placentia se envolveu
mais na política democrata do
Arizona.

Ela disse que costumava
instalar e consertar cartazes
de campanha durante a noite,
porque era mais fresco do que
nos dias escaldantes de verão
e havia menos trânsito.

Greg Freeman, tesoureiro
do Partido Democrata do Ari-
zona, disse que recebeu um te-
lefonema de Greene-Placentia,
uma amiga que coordenou sua
campanha de 2024 para asses-
sora do condado, na manhã de
17 de agosto. Ela lhe contou
que havia sido agredida sexual-
mente por dois homens, disse
Freeman, e ele percebeu que
ela não estava preparada para
ir à polícia ou tornar o ocorrido
publicamente.

"Obviamente, ela estava
processando a informação pe-
lo telefone", disse Freeman.
"Ela estava em choque. Estava
simplesmente horrorizada
com o que aconteceu."

Greene-Placentia disse que
gostaria de ter chamado a po-
lícia imediatamente e ido ao
hospital. Após o ataque, ela to-
mou vários banhos e lavou as
roupas que estava vestindo,
segundo o boletim de ocor-
rência.

A vergonha e a raiva dificul-
taram que ela denunciasse o
crime, disse ela. Ela relatou o
ataque à polícia no final de
agosto.

Em entrevista à Associated
Press, Greene-Placentia se
emocionou ao explicar que te-
ve que aceitar a posição vulne-
rável em que o ataque a colo-
cou. "Sempre me considerei
uma pessoa muito forte e de-
testo que alguém tenha usado
sua força física para me tirar
isso", disse ela.

A Associated Press normal-
mente não identifica pessoas
que dizem ser vítimas de
agressão sexual, a menos que
elas concedam permissão, o
que Greene-Placentia fez.

DIREITOS HUMANOS

Ex-comissária da ONU, Navi
Pillay vence o Nobel da Paz
A

ex-alta comissária da
ONU para direitos
humanos Navanet-

hem "Navi" Pillay, hoje juíza da
Corte Internacional de Justiça,
venceu o Prêmio Nobel da Paz
na sexta-feira, em Oslo, na No-
ruega. O Nobel da Paz é fre-
quentemente apontado como a
honraria mais prestigiosa do
planeta. A edição deste ano
marca o 125º aniversário do
prêmio, criado em 1901.

O Comitê Nobel Norueguês
recebeu indicações de 287 can-
didatos ao Nobel da Paz de 2026,
sendo pouco mais de um quarto
organizações Especialistas afir-
mam que o comitê costuma
considerar, entre outros fatores,
a durabilidade de iniciativas de
pacificação, a promoção da fra-
ternidade internacional e o tra-
balho discreto de instituições
que reforçam esses objetivos.

Antes do anúncio, analistas e
mercados de previsões citavam
como possíveis candidatos a
Estação Espacial Internacional,
equipes de emergência no Su-
dão, defensores das crianças na
Ucrânia e duas das principais
cortes internacionais. O pri-
meiro-ministro do Canadá,
Mark Carney, também aparecia

com destaque em algumas
apostas.  Já o presidente dos
EUA, Donald Trump - que trava
uma guerra contra o Irã -  há
tempos manifesta publicamen-
te o desejo de receber o prêmio
e afirma reiteradas vezes que o
merece.

No ano passado, a líder da
oposição venezuelana María
Corina Machado venceu o No-
bel da Paz por sua luta em prol
de uma transição democrática
no país sul-americano, descrita
pelo Comitê Nobel como uma
mulher "que mantém acesa a
chama da democracia em meio
a uma escuridão crescente".
Pouco depois de os EUA derru-
barem o então presidente Nico-
lás Maduro, Machado entregou
a Trump sua medalha do Nobel.
O gesto, porém, teve caráter so-
bretudo simbólico: o Comitê
Nobel já afirmou que a honraria
não pode ser transferida.

As indicações ao Nobel po-
dem ser feitas por um grupo res-
trito de pessoas e instituições,
como chefes de Estado e políti-
cos em nível nacional, professo-
res universitários, diretores de
institutos de política externa,
vencedores anteriores do prê-
mio e integrantes do Comitê No-

bel Norueguês.
Ao longo da semana, foram

anunciados outros prêmios No-
bel. O de Medicina foi para três
cientistas cujo trabalho levou ao
desenvolvimento de uma ferra-
menta baseada em luz para aju-
dar a desvendar o funcionamen-
to do cérebro. O de Física reco-
nheceu esforços para esclarecer
um grupo raro de neutrinos. O
de Química premiou dois cien-
tistas por explicar imagens-es-
pelho em moléculas, avanço
aplicado no desenvolvimento
de inúmeros medicamentos.

Na quinta-feira, a poeta, en-
saísta e tradutora canadense
Anne Carson venceu o Nobel de
Literatura por obras descritas
como "ousadas e inventivas",
que fundem o clássico e o mo-
derno e borram as fronteiras en-
tre poesia e prosa.

O Prêmio do Banco da Suécia
em Ciências Econômicas em
Memória de Alfred Nobel será
anunciado na segunda-feira. O
valor pago neste ano é de 12 mi-
lhões de coroas suecas (cerca de
US$ 1,2 milhão), para um indiví-
duo, um pequeno grupo de lau-
reados ou uma organização.

Em 125 anos, o Nobel da Paz
foi concedido a 112 pessoas e 28

instituições. A Cruz Vermelha
venceu três vezes, e a agência de
refugiados da ONU recebeu o
prêmio duas vezes.

Apenas 20 dos 112 laureados
individuais foram mulheres,
embora oito dessas premiações
tenham ocorrido nos últimos 15
anos. A ativista paquistanesa
Malala Yousafzai é a laureada
mais jovem: venceu aos 17 anos,
em 2014.

Os EUA lideram o número de
distinções, com 24 prêmios atri-
buídos a instituições ou cida-
dãos americanos, à frente do
Reino Unido (13) e da Suíça
(11). Ainda assim, nenhum lau-
reado listado como americano
venceu desde 2009, quando o
então presidente Barack Obama
foi premiado.

O Nobel da Paz deixou de ser
concedido 19 vezes, principal-
mente durante as guerras mun-
diais. Em 1948, ano do assassi-
nato de Mahatma Gandhi, não
houve premiação; ele havia sido
indicado 12 vezes e nunca ven-
ceu. Em 1939, um parlamentar
sueco chegou a indicar Adolf Hi-
tler, mas retirou a indicação em
seguida, dizendo que nunca
pretendeu levá-la a sério. Fonte:
Associated Press.

Nota
OPERAÇÕES DE COLÔMBIA E PANAMÁ 
ATINGEM CLAN DEL GOLFO 

Autoridades da Colômbia e do Panamá realizaram operações
contra o grupo criminoso Clan del Golfo na região de fronteira,
onde, segundo o Exército colombiano, a organização mantinha
uma central clandestina de comunicações e atividades de
mineração ilegal. Um suspeito morreu e mais de uma dezena de
pessoas foram capturadas, informou o Exército na quinta-feira. Na
Colômbia, a operação ocorreu na zona rural de Riosucio, no
departamento de Chocó, na véspera. Um suposto integrante do
Clan del Golfo - não identificado - morreu durante a ação.
Militares chegaram a um acampamento improvisado após
avançarem por área de selva e prenderam três pessoas. No local
coberto por lonas plásticas, foram apreendidas armas, munições,
material alusivo ao grupo, itens de uso militar, equipamentos de
comunicação e explosivos improvisados, segundo o comunicado.
De acordo com o Exército, a central ilegal de comunicações era
usada para alertar sobre movimentos das autoridades e
"coordenar ações terroristas contra a população civil". Em
paralelo, o Serviço Nacional de Fronteiras do Panamá (Senafront)
realizou uma operação em Loma de las Banderas, em território
panamenho, em uma área de fronteira que também era usada por
migrantes na rota pela selva do Darién. Após receber informações
de inteligência da Colômbia, as autoridades panamenhas
localizaram uma exploração ilegal de ouro e detiveram 13 pessoas,
incluindo três menores. 

EUA sancionam TPI em ofensiva para
desmantelar a corte, após Nobel da Paz

O governo de Donald Trump
impôs novas e abrangentes san-
ções ao Tribunal Penal Interna-
cional (TPI) como parte de sua
campanha para desmantelar a
corte, que os Estados Unidos con-
sideram politizada e acusam de
tentar processar americanos e is-
raelenses de maneira injusta e ile-
gal por supostos crimes de guerra.

O secretário de Estado ameri-
cano, Marco Rubio, anunciou as
sanções de sexta-feira, após a
concessão do Prêmio Nobel da
Paz à procuradora sul-africana
Navi Pillay, que havia liderado in-
vestigações sobre possíveis acu-
sações do TPI contra militares
americanos no Iraque e no Afega-
nistão. A medida, no entanto, já

vinha sendo preparada muito an-
tes do anúncio do Nobel.

"Vamos proibir transações
com essa corte desonesta, cor-
tando seus recursos e prejudi-
cando sua capacidade de atuar
contra nós", afirmou Rubio em
um pronunciamento em vídeo
publicado nas redes sociais. "Os
Estados Unidos e o povo ameri-
cano não estão sujeitos à jurisdi-
ção desse falso TPI."

As sanções bloqueiam quais-
quer ativos que o TPI, como ins-
tituição, possa manter sob juris-
dição americana e estabelecem
um prazo de seis meses para
que empresas e cidadãos dos
Estados Unidos encerrem suas
relações comerciais com a corte.

Rubio afirmou que tanto re-
publicanos quanto democratas
têm profundas reservas em rela-
ção ao tribunal, criado para jul-
gar crimes de guerra e crimes
contra a humanidade que, de
outra forma, poderiam não ser
processados pelas partes envol-
vidas. Segundo ele, porém, ape-
nas o presidente Donald Trump
demonstrou disposição para
agir contra a instituição.

"Ambos os partidos concor-
dam com isso, mas apenas o
presidente Trump tem a deter-
minação necessária para tomar
as medidas que acabarão com
essa ameaça de uma vez por to-
das", declarou Rubio. "Ou o TPI
encerrará suas ameaças, ou nós

acabaremos com o TPI."
Rubio acrescentou que os Es-

tados Unidos esperam que seus
aliados participem das medidas
contra o tribunal, incluindo di-
versos países europeus inte-
grantes da Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte (Otan) e
o Japão.

"Esperamos que nossos alia-
dos, muitos dos quais integram
o TPI e dependem dos militares
americanos para sua defesa,
contenham essa corte desones-
ta", afirmou. "Se não o fizerem,
os Estados Unidos continuarão
sua campanha para desmante-
lar o TPI, peça por peça, até que
os americanos não estejam mais
sob ameaça." 

8

Mundo
Sábado, domingo, segunda-feira e terça-feira, 10, 11, 12 e 13 de outubro de 2026

Genocidas criticam Nobel da Paz a Navi Pillay 
O Ministério das Relações Ex-

teriores de Israel reagiu nesta
sexta-feira à concessão do No-
bel da Paz de 2026 à jurista sul-
africana Navi Pillay, ex-chefe de
direitos humanos da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), e
acusou a premiada de promover
uma campanha politicamente
motivada contra o país.

"Se houvesse um prêmio para
mentiras, ódio e libelos de san-
gue, Navi Pillay não seria apenas
uma concorrente. Seria a favori-
ta", afirmou a chancelaria israe-

lense em publicação na rede so-
cial X. Segundo o ministério, a
escolha de Pillay representa
uma "instrumentalização gro-
tesca" do Nobel para legitimar
"ódio e preconceito anti-Israel".
A nota acrescentou que, após a
decisão, "Joseph Goebbels cer-
tamente está aplaudindo do in-
ferno".

Pillay, de 85 anos, presidiu a
Comissão Internacional Inde-
pendente de Inquérito  da
ONU sobre os territórios pa-
lestinos ocupados e Israel, que

concluiu no ano passado que
Israel cometeu genocídio na
Faixa de Gaza e atribuiu a au-
toridades israelenses incitação
ao crime.

O governo de Benjamin Neta-
nyahu rejeita as conclusões e
acusa o órgão de parcialidade. A
comissão também responsabili-
zou o Hamas por crimes de
guerra e violações do direito hu-
manitário internacional no ata-
que de 7 de outubro de 2023.

Ao anunciar o prêmio em Os-
lo, o Comitê Norueguês do No-

bel afirmou que a atuação de
Pillay em defesa do direito inter-
nacional é uma "fonte de espe-
rança e inspiração" e disse que a
escolha envia uma mensagem
em favor do sistema internacio-
nal baseado em regras.

Pillay, que já atuou como juí-
za do Tribunal Penal Internacio-
nal (TPI) e hoje integra como
magistrada ad hoc a Corte Inter-
nacional de Justiça (CIJ), reite-
rou após o anúncio sua avalia-
ção de que o que ocorre em Ga-
za é "genocídio

Comentarista conservadora Katie
Zacharia é a nova porta-voz de Trump
LUIS FILIPE SANTOS/AE

O governo do presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump,
escolheu Katie Zacharia para ser
a nova porta-voz da Casa Bran-
ca, segundo o jornal The New
York Times. Ela será a responsá-
vel pelas comunicações e entre-
vistas coletivas com a imprensa.

Zacharia foi porta-voz do De-
partamento de Segurança Inter-
na (DHS) entre fevereiro e abril
de 2026. Ela assume o cargo dei-
xado por Karoline Leavitt, que ti-

nha retornado da licença-mater-
nidade após dar à luz seu segun-
do filho e decidiu se afastar para
passar mais tempo com a família.

Zacharia tem 42 anos, é casa-
da e tem quatro filhos. Ela é for-
mada em direito e atua como
conselheira jurídica e comenta-
rista em canais televisivos de
notícias voltados ao público
conservador americano, como
Fox News e Newsmax, e também
já fez participações na CNN.

Em 2026, Zacharia foi no-
meada consultora sênior de co-

municação no Trump Media &
Technology Group e na Truth
Social, a rede social semelhante
ao X que também pertence ao
presidente americano.

Zacharia já trabalhou como
consultora jurídica da Fix Cali-
fórnia, um grupo conservador
que tem como objetivo comba-
ter o que descreve como "o do-
mínio da esquerda" sobre a polí-
tica estadual. O grupo foi funda-
do por Richard Grenell, um alia-
do de Trump que atuou como
enviado de Trump à Venezuela

e é presidente interino e diretor
executivo do Kennedy Center,
em Washington.

Em conversa com o site In-
fluential Women, Zacharia afir-
mou que seu sucesso na carreira
vem de preparação, adaptabilida-
de e dedicação em melhoria con-
tínua, e aconselhou mulheres jo-
vens a sempre procurar feedbacks
honestos e a não abrir mão de fa-
zer exercícios físicos, mas se aten-
tar que é impossível ter perfeição
na vida profissional e na pessoal
sempre ao mesmo tempo.

EUA
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